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Atlas do Interior
por António Fontinhas

Carla Sofia Beato. Sou natural de Castelo
Branco e vivi a minha infância e juventude
no Concelho de Idanha-a-Nova, na Fre-
guesia do Ladoeiro. Com formação profissi-
onal no Centro Protocolar de Formação
para Jornalistas (CENJOR), em Lisboa, foi
na área da Comunicação Social que
exercei durante anos a atividade de radia-
lista, ou seja, locutora de rádio, na apresen-
tação de diversos programas, onde os pro-
gramas de autor, de cariz cultural, foram
preponderantes para a minha formação
pessoal. Profissionalmente é um desafio
trabalhar no Interior do País nesta área,
mas continuo ativa e envolvida em vários
projetos de locução a nível nacional.

Presentemente, encontro-me a residir
em Castelo Branco e esta opção prende-se
com laços familiares, mas, acima de tudo,
com a qualidade de vida que o nosso territó-
rio nos oferece. Aliás, é devido a esta quali-
dade que posso praticar e desenvolver um
dos hobbies que muito aprecio: a fotografia.
Com um território rico em biodiversidade, a
fotografia de natureza ocupou, nos últimos
três anos, o meu tempo.

Esta minha dedicação de aprendiz de
fotografia, assim como uma fauna e flora
rica em terras da Beira, levaram-me a apre-
sentar no passado mês, na Sala da Nora, no
Cine-Teatro Avenida, em Castelo Branco, a
primeira exposição de macrofotografia. Tra-
ta-se de  um conceito de fotografia de natu-
reza em ambiente poético, resultado das
abordagens realizadas ao longo dos últimos
anos, período que constituiu a minha
aprendizagem e exploração da fotografia.

Num jogo de luz natural, estes ambi-
entes intimistas contêm a presença e a
personalidade daqueles que os habitam,
criando uma sensação de dimensão
onírica que nos convida a entrar e a explo-
rar o universo da vida na Terra. É através
da objetiva que esta viagem sensorial
acontece, mas é no olho que é construído
o ambiente de fantasia. A macrofotografia
é um ato de observação que requer paci-
ência, meticulosidade e perseverança.

A fotografia apresentada em O Real é
uma Pergunta? provoca no público, com
a sua dualidade, num processo de trans-
formação do fotógrafo, um ambiente ha-
bitual numa metáfora visual, alcançando
algo mais significativo do que a própria
experiência do real.

Na minha opinião, por vezes, não va-
lorizamos suficientemente o território
onde habitamos e corremos o risco de per-
der o património que é a nossa identidade
e talvez esta exposição seja também um
reflexo do que afirmo.

A minha exposição O Real é Uma Per-
gunta? foi inaugurada no sábado passado,
na Galeria do Centro Cultural Elvino Pereira,
em Mação, e estará patente até dia 31 de
outubro. Que tal fazer um passeio até Mação
para visitar a exposição e poder dar uma res-
posta pessoal a confrontar-se com uma outra
dimensão sensorial da natureza beiroa?

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

BRASIL, SEM CHEIRO A ALECRIM – A primeira volta das elei-
ções no Brasil revelou uma fratura exposta, difícil de tratar.
Há medo e raiva em excesso que não deixam ver o que está
em causa. Fez falta o cheirinho a Alecrim que o poeta pedia.

Na segunda volta vão estar em confronto duas visões
opostas. De um lado, o candidato da extrema direita que
não acredita na democracia, mas que é apoiado pelas eli-
tes económicas do Brasil, pelos generais que ainda sonham
com a ditadura e pelos populismos que atribuem à esquer-
da, a Lula e ao PT todos os males que afligem o Brasil e do
outro, um candidato pouco conhecido, fragilizado pela
método de escolha e por ser do PT mas que acredita na
democracia e na liberdade.

O Brasil vai precisar, no dia 28, de um cheirinho a alecrim
e para isso é fundamental que, como escreveu Alexandra L.

Coelho (4/10/2018) “todos os que se opõem à tortura, à
ditadura, ao racismo, à violência contra as mulheres, ao
armamento da população, ao fascismo escancarado”
votem em Fernando  Haddad, para salvar a democracia
e  o Brasil! É difícil mas não é impossível!

UM CHEIRINHO A ORÇAMENTO – Mário Centeno re-
cebeu ontem os partidos com assento parlamentar,
para lhes apresentar as grandes linhas do Orçamento
para 2019. Pelas reações, à saída do encontro, ficámos
a saber alguns dados positivos e algumas preocupa-
ções (o PSD assinalou as metas do desemprego e a pre-
ocupação com os juros da dívida) e também alguns nú-
meros.: O objetivo do Défice – de0,2 dois por cento; do
Crescimento – dois por cento%; da Dívida – 117 por
cento; do Desemprego – seis por cento; 85 por cento
das pensões serão aumentadas, de acordo com a
inflação.

Sabe-se que a versão final vai chegar a S. Bento na
próxima segunda-feira e que há negociações em curso,
entre o Governo e os seus parceiros, visando algum
consenso, em relação aos aumentos da Função Pública.

Os dados já conhecidos parecem animadores e a
determinação do Governo em cumprir as suas metas
programáticas dá alguma esperança. Oxalá que o bom
senso prevaleça para que tenhamos um Orçamento
realista e sem cedências eleitoralistas.

Carla Sofia Beato

CAÍDO
Em Castelo Branco, na ligação entre as avenidas Pedro Álvares Cabral e Afonso de
Paiva, o globo que envolve a lâmpada de um poste de iluminação deixou de estar no
seu local, no topo, para passar a estar junto ao chão. Pelourinho não descortinou se se
tratou de um caso de envelhecimento do material, ou de um qualquer ato de vanda-
lismo, mas de uma coisa tem a certeza, há que retirar o globo dali o mais depressa
possível, porque a qualquer momento pode partir-se e acabar por provocar
ferimentos a quem por ali passa.

MONTANHA
Esta terça-feira, 9 de outubro, Pelourinho nem
queria acreditar naquilo que os seus olhos lhe
mostravam, na Avenida 1º de maio, em Castelo
Branco. Como a foto documenta, ao que tudo in-
dica um comerciante não teve o menor pejo em
cobrir os ecopontos com uma verdadeira monta-
nha de cartão, deixando a imagem pouco digna
que não é indiferente a ninguém. Algo escusado,
porque toda a gente sabe que Castelo Branco tem
um serviço de recolha porta-a-porta deste tipo de
resíduos, prestado pela Valnor.
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Está a acabar o período de verão habitualmente destinado à “mu-
dança de ares”.

 Nos dias que correm poucos usarão esta terminologia, mas
até meados do século XX, “mudar de ares” era receita certa para
curar mazelas de melancolia, falta de apetite, dores de cabeça…
Sair da cidade para o campo era remédio santo. Jovens
casadoiras, ou casadas com maridos que, por um ou mais motivos,
deixavam muito a desejar, deslocavam-se até à aldeia, à quinta, e
o remédio era santo. Chegavam pálidas, sorumbáticas, abatidas.
Passados dias, reduziam-se suspiros exalados do fundo do cora-
ção, ganhavam cores saudáveis de Maria Papoila, a confirmar que
o ar puro era o melhor remédio.

Que faziam fora da cidade? Passeios, piqueniques, jogos,
muita conversa, um bailarico ad hoc… e os dias corriam em ma-
ratona perfeita. Virtudes do campo para os que chegavam. Quem
vivia na aldeia, tinha lá tempo para tédios, ansiedades e enfermi-
dades deste cariz!

Todos comentavam: “Fez-lhe bem a mudança de ares! Parece
outra!”

Durou o que durou esta crença. Depois foi a moda, sobretudo
entre os mais idosos, da “cura de águas”, com receita médica e
tudo. Revelou-se igualmente milagrosa. Aliviava reumatismos,
problemas gástricos, respiratórios… e males de fastio, enfados. Os
aquistas mantêm-se porque há termas que pedem meças a me-
dicamentos convencionais.

Mas a vitória, meu Deus, com um programa inteirinho a acenar
com animação, foi a descoberta da praia! Venceu em todas as
idades. A aliciar, com diversão para todos os gostos, os mais endi-
nheirados, como sói acontecer, foram os primeiros fãs. Instalados
num hotel, tinham direito a muita mordomia…Às vezes até dava
direito a piscina de água salgada, para evitar ondas e misturas…

Para os jovens era um tempo mágico; ao fim de dois dias, os
grupos estavam constituídos; não era ainda o Facebook, mas a
versão correspondente traduzia-se assim: “É do meu grupo, de
praia!”

Cresciam os namoricos de um mês, as mães faziam renda,
exercitavam a crítica de comportamentos e fatiotas até à síntese
óbvia ou mascarada: “Está o mundo perdido!”. Não estava. Usava-
se o que a moral permitia, mais centímetro menos centímetro… A
moda intrometia-se até onde a deixavam.

Todavia, rendiam-se: a praia era medicamento. Os filhos pas-
savam melhor o inverno, menos constipações, mais apetite… a
mudança de ares cumpria o prometido: “Fazia bem à saúde!”

Na Beira, nem era gente quem não fosse até à Figueira da
Foz, ou à Nazaré, banhar-se nas salsas águas. Em instalações de
todos os tipos, sempre caras, alojavam-se turistas, nos melhores
espaços das casas, dispensados pelos proprietários, durante o
tempo de Verão. Entre hóspedes e senhorios todos se entendi-
am. Do convívio nascia a amizade e, ano após ano, estava garan-
tido o aluguer. A atração do mar foi-se generalizando por volta
dos anos 60/70, do século XX. Nessa época qualquer comercian-
te ou funcionário público passaram a morar um mês na praia,

ANTONIETA GARCIA

MUDAR DE ARES

pago com as poupanças-de-onze-meses tiradas a ferros. Mas a
bem da saúde justificavam-se os sacrifícios. Ter boas notas, ao
longo do ano, era meio caminho andado para ganhar um mês
inteirinho a ver o mar. O prémio dos prémios exigia trabalho e
resultados meritórios…

Ora, neste Paraíso, destoavam os banheiros; obrigar a mergu-
lhar, a engolir pirolitos em série, fazia parte da cura. Servia tam-
bém para “tirar o medo do mar”. Ainda não havia psicólogos para
explicar os traumas que tal prática acarretaria para os cachopos.
Pouco sei de traumatismos… mas que a olho nu era visível que o
pessoal enrijava… não havia dúvida. Que muitos salamaleques
se esbatiam nas frígidas águas e que os pirolitos diminuíam com
a continuidade dos mergulhos, era dado comprovado… Os rapa-
pés adequados a meninos acabavam cedo, naquela época.

A praia, a tal espécie de Paraíso, aos jovens garantia o dia todo
ocupado com banhos e digestões, conversas, leituras, namoriscos
e paixonetas empolgantes... Uma canseira comparada com a
pasmaceira das cidades sem mar…

À noite, na Figueira, oferecia-se o Casino para dançar. Aí, pon-
tificavam olhos argutos de acompanhantes que percebiam amo-
res havidos e a haver e evitavam/censuravam um ou outro deslize
mais evidente.

Depois de um ano de calma, de chá e canja de galinha, apete-
cia conjugar o verbo derivar até vir a mulher da fava rica…

O “mudar de ares” atual, já não é a mesma coisa. Mas continua
a fazer bem. Então se incluir um saltinho ao estrangeiro… é o ouro
sobre azul!

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

O meu conterrâneo Jota Dê Pires está para fora do país e eu apro-
veito para ser oportuna e mostrar que sou muito inteligente.

Agora que o ano letivo está a começar é que eu me havia de
começar a chatear na escola. Então não é que a minha professora
de matemática que é formadora dos outros professores de mate-
mática me deu uma negativa depois de eu ter resolvido um pro-
blema que ela nos tinha desafiado a resolver?

Eu conto: tínhamos de resolver um problema à nossa escolha
que tivesse lá dentro as quatro operações como acontece no orça-
mento do estado. Tudo bem. Eu que até gosto de política e de
matemática armei-me em Centeno e usei-as todas todinhas e ela
deu-me uma negativa! Para agradar ao António Costa, ao Jerónimo
de Sousa e à Catarina Martins chamei-lhe o problema do caracol
da geringonça cor-de-rosa a dar para o vermelho.

E era assim: a Ritinha Cristas que é prima da outra Cristas que
é famosa arranjou um caracol cor-de-rosa a dar para o vermelho
no quintal da avó dela e trouxe-o para a escola. Foi aí que eu lhe fiz
uma proposta: Vendes-mo? Não que ele é muito bonito. É bonito
mas é da cor do partido do qual a tua prima não gosta nada. Ven-
des-mo ou não? Sendo assim vendo! E quanto custa? Cinco
chuingas! Cinco chuingas? Sim, cinco pastilhas de morango e é se
queres! E eu quis! Andei uma semana inteira sem fazer balões de
pastilhas para lho comprar! O resto dos meus colegas de turma
também lho queriam comprar mas ela tinha-mo prometido e
népia não foi na conversa. Eu cheguei-me ao pé dela e disse: Va-
mos ao negócio? Está bem. Toma lá as chuingas! Esta bem! Dá-me
agora o caracol. Trago-o amanhã! Está bem. No dia seguinte che-

gou-se ao pé de mim e disse: temos um problema! Então o caracol
mudou de cor? Não sabes? Eu não! Mudou? Não! Ainda bem! Ain-
da mal! Ainda Mal? Sim o caracol morreu! Então devolve-me as
pastilhas! Não posso já as comi! Tudo bem então tão dá-me o ca-
racol na mesma! E o que vais fazer com ele? Vou rifá-lo! Essa é boa!
Rifar um caracol morto? Pois! Só eu e tu é que sabemos que ele
está morto! E rifei-o junto dos meus vinte e sete colegas da turma.
Cada rifa valia uma pastilha! Depois sorteei-o. Calhou ao David!

E ele quando agarrou no caracol disse-me: ó pá o caracol está

CELINHA

A CELINHA CONTRIBUI PARA O ORÇAMENTO
DE ESTADO DE 2019 - A DESPESA QUE DÁ LUCRO

morto! Ai está? Sendo assim não quero que fiques prejudicado. Toma
lá a pastilha da rifa! Depois fui para casa e pus-me a pensar e a pensar
e foi só depois que inventei o problema com as quatros operações.

Explico: Para adicionar um caracol à minha coleção foi preciso
subtrair cinco pastilhas ao meu hábito. Depois dividi o prejuízo pela
turma e multipliquei mesmo assim o meu lucro: gastei cinco, ga-
nhei vinte, paguei uma e ainda me sobram dezanove pastilhas. Ora
dezanove menos cinco é igual a catorze. Foi assim que eu resolvi o
problema do caracol da geringonça cor-de-rosa: para cinco pasti-
lhas de despesa, catorze pastilhas de lucro! Menos de deficit zero!

Então não é que professora me deu uma negativa! Vou mandar
duas cartas a contar tudo isto: uma ao primeiro ministro para ver se ele
me quer como assessora do ministro das finanças e a outra ao minis-
tro da educação que é ainda um rapaz novo mas se calhar já não se
lembra de resolver problemas com as quatro operações lá dentro.
Pode ser que ele queira fazer o mesmo com a contagem do tempo de
serviço dos professores isto é usar as quatro operações. Servia para dar
uma lição de matemática ao senhor do sindicato que gosta mais de
meteorologia e usa muito bem as quatro estações porque é professor
do primeiro ciclo e aqui há muitos muitos anos quando ele ainda
dava aulas e antes de entrar em greve permanente como chefe do
sindicato as quatro estações era para se saberem de cor e salteado.
Então não estão aperceber a piada? Ele usa as quatro estações do ano
para manter os professores entretidos a fazer greves e depois espera
que o governo meta água. Nem um nem o outro resolverão os proble-
mas deles nem eu deixo de ter a minha negativa mas ao menos se a
água der para chover ainda acabam com a seca e também não fazem
greve porque se podem constipar e assim.

Até à próxima.

“Servia para dar uma lição
de matemática ao senhor do
sindicato... porque é professor
do primeiro ciclo e aqui há
muitos muitos anos quando ele
ainda dava aulas e antes de
entrar em greve permanente
como chefe do sindicato as
quatro estações era para se
saberem de cor e salteado
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SOLICITADORES

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas quarenta e uma do livro de notas número duzentos
e cinquenta e três-G deste mesmo Cartório, CELSO DA SILVA GAVINO
DO REGO, NIF 111 444 772 e sua mulher, ALZIRA DA PIEDADE
MARQUES GAVINO DO REGO, NIF 128 299 169, casados sob o re-
gime de comunhão de adquiridos, ele natural de Angola e ela natural
da freguesia e concelho de Castelo Branco, onde residem, na Rua do
Ponsul, n.º 84, justificaram a posse do direito de propriedade invo-
cando a usucapião sobre o prédio urbano, composto por um terre-
no para construção, com a área de seiscentos metros quadrados,
sito na Rua Sacadura Cabral, freguesia e concelho de Castelo Bran-
co, a confrontar do norte com Alexandre Miguel Lopes Lélé, do sul
com Manuel Martins Nunes, do nascente com via pública e do poente
com Teresa Brito, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco, pois não é nem faz parte do prédio ali descrito sob o número
três mil setecentos e noventa e oito/Freguesia de Castelo Branco,
inscrito na matriz predial respetiva, em nome de Celso da Silva Gavino
do Rego, sob o artigo 16482, com o valor patrimonial tributário e atri-
buído de vinte e um mil e noventos euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco três de Outurbo de 2018.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

O sargento José Neto, que foi
comandante do Posto da Guar-
da Nacional Republicana (GNR)
em Penamacor durante cinco
anos foi transferido para a Ze-
breira, no Concelho de Ida-
nha-a-Nova, onde vai coman-
dar o posto local.

Por isso, na passada quarta-
feira, 3 de outubro, no Hotel de
Penamacor realizou-se um jan-
tar de despedida e homenagem
em que para além dos militares
da GNR e dos os comandantes
capitão Bruno Marques e alfe-
res Roberto Ascenção, também

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), através
do Núcleo de Investigação Cri-
minal de Sertã, deteve, dia 6 de
outubro, dois homens, com 34 e
42 anos, por tráfico de estupefa-
cientes, no Concelho da Sertã.

No âmbito de uma investi-
gação por tráfico de estupefa-
cientes, os militares efetuaram

 OCORRÊNCIAS

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP), entre 2 e 9 de outu-
bro, registou, na sua área de
ação, seis acidentes de viac-
ção.

Em Castelo Branco regis-
taram-se três acidentes de via-

Polícia detém homem
por conduzir alcoolizado

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP) deteve, dia 7 de outu-
bro, em Castelo Branco, um
homem, de 63 anos, residente
no Concelho de Idanha-a-No-
va, por condução na via públi-
ca de veículo automóvel, sob
influência de álcool no san-
gue.

Submetido ao teste de al-
coolemia, acusou a TAS de 2,13
gr./l.

Foi constituído arguido e
notificado para comparecer
em Tribunal para julgamento
em Processo Sumário, tendo
ficado sujeito a Termo de Iden-
tidade e Residência.

PSP regista seis
acidentes numa semana

ção, dos quais resultaram ape-
nas danos materiais.

Na Covilhã também se re-
gistaram três acidentes de via-
ção, dos quais resultaram um
ferido ligeiro, num atropela-
mento, e danos materiais. Sargento José• Neto diz adeus

a Penamacor e ol•á à • Zebreira

No âmbito
da investigação
os militares
da GNR fizeram
buscas
domiciliárias,
acabando
por apreender
cannabis e haxixe

SERTÃ

GNR detém dois homens
com 1.759 doses de droga

quatro buscas, duas delas
domiciliárias, onde apreende-
ram 1.204 doses de cannabis,

555 doses de haxixe, oito plan-
tas de cannabis, uma balança,
três moinhos e dois telemóveis.

estiveram presentes forças ci-
vis, da saúde e religiosas do
Concelho de Penamacor.

No jantar, o trabalho de-
senvolvido pelo sargento José
Neto foi destacado pelo agente

Hugo Penedo; pelos presiden-
tes das junta de freguesia de
Meimoa e de Penamacor, João
Alves e António Gil, respetiva-
mente, pelo capitão Bruno Mar-
ques e pelo Presidente da Câ-
mara de Penamacor, António
Luís Beites Soares, que salienta-
ram a implementação de uma
excelente interligação havida
entre a GNR e a sociedade civil
e lhe fizeram a entrega de diver-
sas prendas de homenagem.

No final, o sargento José
Neto agradeceu a todos pela
colaboração havida.

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), através
do Posto Territorial do Teixoso,
deteve, dia 5 de outubro, em
Verdelhos, no Concelho da Co-
vilhã, um homem de 53 anos

Homem detido na Covilhã
por posse ilegal de armas

por posse ilegal de arma.
No âmbito de uma investi-

gação pelo crime de ameaças,
em que o visado ameaçou outro
homem de 23 anos, por suspei-
tar deste ser o autor do furto no
interior do seu veículo, amea-

çando-o com uma arma de fo-
go, os militares realizaram duas
buscas, uma delas domiciliá-
rias, que culminaram na apre-
ensão de uma pistola, sem qual-
quer documentação, uma pis-
tola de alarme, duas munições

e um bastão extensível, sendo
proibida a sua posse.

O detido, foi presente ao
Tribunal da Covilhã dia 8 de
outubro, tendo-lhe sido aplica-
da a medida de coação de ter-
mo de identidade e residência.

Os detidos foram constitu-
ídos arguidos e sujeitos à medi-
da de coação de termo de
identidade e residência.

A GNR emprenedeu droga e outros objetos



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Na próxima segunda-
feira, 15 de outubro, é as-
sinalado em todo o Mundo
o Dia Internacional da
Bengala Branca. Uma data
que foi instituída pela Fe-
deração Internacional de
Cegos, em 1970, e que tem
como objetivo reconhecer
a independência das pes-
soas com deficiência visu-
al, bem como a sua plena
participação na socieda-
de.

Nesta data, muitas de-
legações da Associação de
Cegos e Amblíopes de Por-
tugal (ACAPO) aproveitam
para abrir as suas portas à
comunidade, para que
quem não tem deficiênci-
as visuais possa ser sensi-
bilizado e possa experi-
mentar equipamentos,
que muitas vezes são vis-
tos, mas o seu funciona-
mento é completamente
desconhecido

Passados que estão
quase 50 anos após a ins-
tituição do Dia Internacio-
nal da Bengala Branca, o
Mundo está diferente e é
verdade que muita coisa
mudou, fazendo com que
as pessoas com deficiên-
cias visuais tenham me-
nos barreiras para enfren-
tar no dia a dia. Mas, se
muito mudou, muito mais
há ainda que tem de ser
mudado. Apesar de ter
sido criada legislação que
tem como objetivo obrigar
à implementação de me-
didas que eliminem, por
exemplo, as barreiras ar-
quitetónicas, elas conti-
nuam a existir um pouco
por todo o lado, até por-
que em muitos casos a lei
não é respeitada e não há
quem a faça cumprir.

Por isso, em pleno Sé-
culo XXI, a plena partici-
pação na sociedade, a que
qualquer pessoa tem di-
reito, não é possível, ou,
pelo menos, é muito difícil
e, para isso nem é neces-
sário que seja portador de
qualquer deficiência!

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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A AEBB – Associação Empresa-
rial da Beira Baixa vai alugar os
dois pavilhões de exposições
que tem em Castelo Branco a
um grupo de investidores Chi-
neses. O aluguer, que é válido
por um período de 10 anos, po-
dendo depois ser renovado,
inclui também parte do bar,

A marca coletiva Portugal by
Beira Baixa, marcou presença
na Gourmet Selection 2018,
nos dias 23 e 24 de setembro,
em Paris, com  o objetivo de pro-

PARA “GRANDE ESPAÇO COMERCIAL E LOCAL DE RESTAURAÇÃO”

Associação Empresarial aluga
pavilhões a investidores Chineses
Na opinião
de José
Gameiro
a Associação
Empresarial
e a Região
ficam
a ganhar
com o negócio

António Tavares

bem como o espaço de ligação
entre os dois pavilhões.

O presidente da direção da

AEBB, José Gameiro, afirma
que “temos aqueles espaços,
que estão vazios, e como preci-

samos dos rentabilizar, avan-
çamos para este aluguer, por-
que houve oportunidade de

rentabilizar o espaço”.
José Gameiro revela à Ga-

zeta que os investidores Chi-
neses que estão envolvidos
neste aluguer “já estão em Por-
tugal há 30 anos”, bem como
que nos dois pavilhões surgirá
“um grande espaço comercial
e, “mais à frente, um espaço de
restauração”.

Adianta ainda que “fruto
desta ligação, também vamos
criar um centro exportador de
produtos da Região, aprovei-
tando os contactos destas pes-
soas, não só na China, mas
também em outras partes do
Mundo onde têm negócios”.

José Gameiro realça que
com o passo agora dados “que-
remos dar dinâmica aos espa-
ços, mas a Região também fica
a ganhar”, além de este “ser um
rendimento para a Associa-
ção”.

Portugal by Beira Baixa promove
produtos em Paris

jetar a nível internacional a ex-
celência do agroalimentar da
região da Beira Baixa.

O certame totalmente de-
dicado à promoção de produ-

tos de qualidade segundo o co-
nceito gourmet, que em Fran-
ça encontra uma enorme ex-
pressão, traduziu-se no palco
para promover os produtos de
excelência da Beira Baixa junto
de canais de distribuição sele-
tivos, através de contactos com
importadores, distribuidores,
retalhistas, chefs, opinion ma-
kers e outros agentes econó-
micos, possibilitando ainda,
conhecer novas tendências,
procurar produtos inovadores
e concretizar futuros negócios.

O stand Portugal by Beira
Baixa contou com a presença
de alguns produtores associa-
dos à marca coletiva ligados à
fileira do queijo, azeite e mel, e
despertou a atenção junto dos
muitos visitantes do certame,
que demonstraram interesse
em conhecer, saber mais e pro-
var o melhor que a Beira Baixa
tem para oferecer no setor agro-
alimentar. Estabeleceram-se
vários contactos comerciais com
agentes económicos de vários
países da Europa mas, sobre-
tudo, de França, mercado pri-
vilegiado para este tipo de pro-

dutos de alto valor agregado.
A presença da marca Portu-

gal by Beira Baixa na Gourmet
Selection representa o ponto de
partida de uma nova fase da
estratégia promocional junto
dos mercados internacionais
que em breve prazo se traduzirá
em pontos de negócio para
muitos dos produtos sob o selo
Portugal by Beira Baixa, aloca-
da à marca do produtor.

Recorde-se que a marca
Portugal by Beira Baixa resul-

ta do projeto BBFoods, promo-
vido pela parceria constituída
pela Associação Empresarial
da Beira Baixa (AEBB), a Asso-
ciação de Produtores de Azeite
da Beira Interior (APABI), a
MELTAGUS – Associação de
Apicultores do Parque Natural
do Tejo Internacional e a Asso-
ciação dos Produtores de Quei-
jo do Distrito de Castelo Bran-
co (APQDCB), e é financiado
pelo Programa Operacional do
Centro – Centro2020.

Os pavilhões da AEBB não voltarão a acolher grandes comícios, nem feiras
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A Real Associação da Beira In-
terior, com apoio das Tardes
de Alcains, organizou dia 24 de
setembro, na Biblioteca de Al-
cains, uma palestra subordi-
nada ao tema Já Leram o Poe-
ta Almeida Garrett?, que teve
como orador o poeta António
Salvado.

Dando início à concretização
da série de palestras anunciadas
sob título de Já Leram a poesia
de…?, António Salvado começou

A Real Associação da Beira Inte-
rior, com apoio da Câmara de
Castelo Branco, organizou, dia
22 de setembro, na Biblioteca
Municipal de Castelo Branco,
uma palestra subordinada ao
tema Aníbal Barca, que teve
como orador o investigador es-
cocês Tom Hamilton.

Como foi referido Aníbal
Barca é uma grande figura da
história mundial e da história
militar, pelo que Napoleão Bo-
naparte estudou as táticas mi-
litares do Cartaginês.

Aníbal Barca terá nascido
nas Ilhas Baleares, sendo filho

A Comissão Política Concelhia
do Partido Social Democrata
(PSD) de Castelo Branco, em
comunicado enviado à Comu-
nicação Social, recorda que
“no passado dia 28 de setem-
bro, na Assembleia Municipal
de Castelo Branco, foi discuti-
da a participação variável no
IRS a cobrar pelo Município
relativamente aos rendimen-
tos de 2018, e a taxa de IMI
para o ano de 2018, a cobrar
em 2019”, bem como que esse
órgão “aprovou, novamente, a
taxa mínima do Imposto Mu-
nicipal sobre Imóveis (IMI), ou
seja, nos 0,3 por cento e à se-

EM INICIATIVA DA REAL ASSOCIAÇÃO DA BEIRA INTERIOR

António Salvado desperta leitores
para a poesia e Almeida Garrett
O poeta António
Salvado
apresentou a obra
poética de
Almeida Garrett,
salientando a sua
importância
na introdução
do Romantismo
em Portugal

a sessão traçando as principais
circunstâncias da biografia de
Almeida Garrett, mais concreta-
mente o seu juvenil entusiasmo,
ainda estudante de Direito da
Universidade de Coimbra, pelos
ideais liberais; a sua participação
ativa nas próprias lutas em defe-
sa do liberalismo político, as revo-

luções e contra revoluções que
suportou e que lhe valeram, mais
que uma vez, o exílio; os inúme-
ros e delicados problemas da sua
vida amorosa; a carreira; os funci-
onários do Estado (a ele se deve
a renovação do Conservatório
Nacional e a criação do Teatro
Dona Maria II); as distinções que

lhe foram atribuídas de Par do
Reino e de Visconde.

Depois António Salvado fa-
lou sobre a obra poética de Al-
meida Garrett, começando por
incidir no seu primeiro livro de
poesia publicado, Retrato de
Vénus que, pelo seu caráter eró-
tico, foi censurado e implicou

julgamentos do qual Almeida
Garrett foi absolvido.

Abordou de seguida os poe-
mas narrativos Camões e D. Bran-
ca que marcam a entrada do Ro-
mantismo em Portugal, o pri-
meiro biografando os amores
infelizes do poeta e segundo o
malogrado destino desta filha
de Afonso III apaixonada por um
rei Mouro. Seguiram, depois, as
composições que reúnem as
composições da juventude de
Almeida Garrett, a lírica de João
Mínimo, de temáticas muito di-
versas que vão de poemas de
exaltação política, patriota até
ao afloramento de laivos já ro-
mânticos, finalizando a sua pa-
lestra com uma análise porme-
norizada dos dois últimos livros
de poesia de Almeida Garrett,
Folhas Caídas e Flores sem Fru-
to, conjuntos que, em vários
aspetos, solidificam pedras ba-
silares na história da poesia ro-
mântica portuguesa. Na verda-
de, salientou António Salvado,

alguns, e são muitos, poemas
de conteúdo amoroso destes
livros que testemunham abar-
camentos passionais e peculi-
ares confissões de paixão que
materializam páginas de abso-
luta originalidade na poesia por-
tuguesa.

Mas Almeida Garrett, evi-
denciou ainda António Salva-
do, amplificou também, e com
idêntico talento, outras dimen-
sões criadoras que o tornam um
poeta de indiscutível crença
religiosa. E António Salvado leu
uma passagem do prefácio da-
quele seu primeiro livro onde
Almeida Garrett afirma: “Onde
a liberdade não se abraça com a
cruz, onde o povo não deriva os
seus direitos imediatamente de
Deus e os Evangelhos, aí liber-
dade verdadeira, não há de
nunca haver?”.

No encontro foi ainda pos-
sível ouvir alguns poemas de
Almeida Garrett declamados
por João Artur Santos.

A ligação de Aníbal Barca à região

de uma lisboeta e do militar
Amílcar Barca e sobrinho de As-
drúbal Barca.

Tanto o pai como o tio de
Aníbal Barca eram grandes ge-

nerais e referências da história
mundial e militar.

Na batalha de Canas, em
216 antes de Cristo, Aníbal Bar-
ca utilizou uma cavalaria bem

preparada com militares do
Norte de África, cartaginenses
e da Península Ibérica, Vetões
e Lusitanos.

Antes das três guerras Pú-
nicas, o pai de Aníbal Barca,
Amílcar Barca, já organizara
um exército na Península Ibé-
rica, trabalho desenvolvido
por Aníbal Barca, que consta
que terá treinado o exército na
Beira Baixa e mesmo em Caste-
lo Branco.

Três grandes figuras fize-
ram tremer o Império de Roma,
que já se formava durante a
república, foram eles Aníbal

Barca, Viriato e Quintus Ser-
tório.

Segundo o historiador da
Monarquia Lusitânia, Gaspar
Alvares Lousada, que estava
ao serviço do Rei de Portugal e
trabalhava na Torre do Tombo,
os Templários construíram a
antiga Akre Leuca (grego), Al-
bum Castro (latim) e Castro
Leuca (semilatinizado). No Sé-
culo XIX o historiador Alexan-
dre Herculano, afirmou que a
tese dos povos pré-romanos
não era real, apesar de já terem
sido encontrados alguns arte-
factos que provam a teoria do

historiador do Século XVI
Gaspar Alvares Lousada. Outro
historiador da Monarquia Lusi-
tânia, Manuel Farias de Sousa,
afirmou que Amílcar Barca cri-
ou um seminário militar na Pe-
nínsula Ibérica.

O cavalo e a palmeira são
símbolos dos Cartagineses, ali-
ás foram encontradas moedas
de Cartago com esses símbolos.

Também se pode dizer que
existem semelhanças entre Car-
tago e Castelo Branco.

Durante a palestra foi mos-
trado o resumo de um filme
sobre Aníbal Barca.

A Real Associação da Beira Inte-
rior, como o apoio da Junta de
Freguesia de Louriçal do Cam-
po, organiza, no próximo domin-
go, a partir das 16 horas, no Cen-
tro de Animação Social e Cul-
tural de Louriçal do Campo,
uma palestra subordinada ao
tema Vida e Obra de Joaquim da
Silva Tavares SJ, que tem como
orador António Manuel da Silva.

Louriçal
do Campo
recebe
palestra
da Real
Associação

PSD defende descidas no IRS e no IMI
melhança do IMI, também foi
aprovado em Assembleia Mu-
nicipal, a participação no IRS
irá continuar no máximo legal-
mente previsto, ou seja, cinco
por cento”. Medidas que, é re-
lembrado, “os deputados do
PSD votaram contra”.

Agora, a Comissão Política
Concelhia “reitera aquele voto
contra e responsabiliza o execu-
tivo socialista que, face à sua
postura ao longo dos anos, de
socialista pouco ou nada tem.
Mais uma vez, os socialistas vol-
tam a mostrar a sua verdadeira
face, alienando-se de qualquer
preocupação social e económi-

ca com as famílias, com os ido-
sos, com os jovens Albicastren-
ses, penalizando-os, ao invés,
com impostos, taxas e tarifas,
apesar do apregoado desafogo
financeiro da Câmara”.

É também realçado que, “in-
felizmente, a folga financeira
que o Município tem não decor-
re da boa governação socialista
mas sim da carga fiscal que fa-
zem impender sobre todos nós,
dando azo ao desperdício! Go-
vernar bem é fazer mais, com
menos, mas os sucessivos exe-
cutivos socialistas não estão dis-
poníveis para esse exercício”.

Em relação ao IRS, a Comis-

são Política Concelhia “con-
tinua a defender a devolução de
dois por cento do IRS, uma pro-
posta moderada, já que é me-
nos de metade do legalmente
estabelecido. Esta devolução
não põe em causa a susten-
tabilidade financeira do Muni-
cípio e aumentaria o poder de
compra dos residentes, índice
atualmente abaixo da média
nacional”.

Quanto ao IMI, “defende
uma mudança nas prioridades
do Município, na sua ação go-
vernativa, alterando a priori-
dade das obras de betão para
as pessoas. Por isso, defende-

mos a redução de 30 por cento
deste imposto para todos os
residentes nas freguesias ru-
rais do Concelho, tal como
prevê o Código do IMI”.

Para os social democratas
“esta medida traduziria um au-
mento do orçamento familiar e
a fixação da população nas fre-
guesias rurais de forma a com-
bater a desertificação geográfi-
ca do Concelho, contribuindo
para antecipar a resolução de
um problema ao qual, mais um
vez o Município está alheio: a
degradação do parque urbano
e abandono dos prédios rústi-
cos das freguesias”.

António Salvado na Biblioteca de Alcains
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Música, dança, exposições, te-
atro, tertúlias e livros são os in-
gredientes da agenda cultural
do Centro Artístico Albicas-
trense (CAA) para os meses de
outubro, novembro e dezem-
bro, que foi apresentada na
passada quinta-feira, 4 de ou-
tubro. Assim, ao longo destes
três meses, nesta coletividade
localizada na Zona Histórica de
Castelo Branco o que não fal-
tará serão motivos de interesse
para assistir a actvividades
culturais, sempre com entra-
da gratuita.

Na apresentação da pro-
gramação, o presidente da As-
sembleia Geral do CAA, José
Adelino Loureiro, fez questão
de recordar que a coletividade
conta com 110 anos e que teve
como mentor Manuel Oliveira
Leitão. Deste modo nasceu “es-
ta associação dedicada aos ar-
tistas porque, como classe
mais baixa, não eram aceites
noutras instituições”.

Por seu lado o presidente
da Direção, Paulo Afonso, fo-
cado na agenda cultural, refe-
riu que a finalidade desta foi
“criar um programa rico do pon-
to de vista cultural”, não dei-
xando também de sublinhar a
importância das atividades re-
gulares, como as danças de sa-
lão, às segundas-feiras; as aulas
de biodança, às terças-feiras; o
ioga, aos sábados; e os cursos de
fado, sendo que neste caso,
entre janeiro e dezembro do
próximo ano, decorrerá uma
nova ação de formação, abran-
gendo a voz, a guitarra portu-
guesa e a viola de fado.

Paulo Afonso sublinhou
ainda que o CAA é uma cole-
tividade de portas abertas, pe-
lo que nas suas instalações já
ensaia um grupo de fado e “ou-
tros grupos podem também
aqui vir ensaiar”, revelando
que, para já, está em aberto a

A Alma Azul promove esta
quinta-feira, 11 de outubro, a
partir das 18 horas, no Salão
Alma Azul, em Alcains, uma
homenagem ao talento e ao
génio de Agustina Bessa-Luís,
assinalando a data em que a

A Alma Azul está a promover,
pelo terceiro ano consecutivo,
a iniciativa outono de Livros
Extraordinários, nos distritos
de Castelo Branco e Coimbra.

O programa começou no
passado domingo, 7 de outu-
bro e prolonga-se até dia 1 de
novembro, com atividades em
Alcains, Castelo Branco, Fun-
dão e Coimbra.

Além de mostras de livros
extraordinários, o programa in-
clui sessões literárias dedica-
das a Edgar Allan Poe, Agus-
tina Bessa-Luís, Arthur Rim-
baud, Ana Cristina César, Al-
fonsina Storni e Sylvia Plath.

A primeira sessão realizou-
se no passado domingo, 7 de
outubro, no Salão Alma Azul,
em Alcains, e foi dedicada a
Edgar Allan Poe, com a leitura
integral do conto O Gato Preto.

Edgar Allan Poe faleceu a 7
de outubro de 1849 e é por mui-
tos considerado um dos auto-
res mais relevantes da literatu-
ra universal, uma referência na
poesia, mas, especialmente,
no conto gótico e no policial. O

A Casa do Arco do Bispo, em Cas-
telo Branco, acolhe esta quin-
ta-feira, 11 de outubro, a parti
das 21 horas, a palestra Carta
Aberta ao Poeta João Roiz de
Castelo Branco. Uma Outra
Leitura da Sua Vida e Obra que
tem como orador o poeta An-
tónio Salvado.

De acordo com António
Salvado, a palestra leva a efei-
to uma revisão que se preten-
de completa e uma análise alar-
gada dos elementos concretos
que a João Roiz de Castelo Bran-
co dizem respeito.

No propósito de traçar a per-
sonalidade verdadeira do poeta
da Cantiga, Partindo-se, duran-
te a leitura do seu texto António
Salvado equacionará parcelas
que, discutíveis embora, têm

SEMPRE COM ENTRADA LIVRE

Centro Artístico oferece
iniciativas culturais para
todos os gostos
Além
de atividades
diárias
o Centro
Artístico vai ter
um espaço
Tertúlia
e concertos
às quintas-feiras

António Tavares

possibilidade de aqui vir ensai-
ar uma tuna”.

No que refere à programa
da agenda cultural, Fernando
Raposo explicou que o seu obje-
tivo “é contribuir para a dina-
mização desta Zona Histórica,
com iniciativas para o público,
principalmente às quintas-
feiras, com grupos da cidade,
do Concelho e da Região, que
vêm gratuitamente”. Facto que
permite que a entrada para as
atividades também seja gra-
tuita, tanto mais, “porque que-
remos ir ao encontro daqueles

que têm menos recursos”.
Fernando Raposo revelou

ainda que para a próxima agen-
da cultural está a ser delinea-
da “a introdução de ciclos de
cinema, com filmes de fora do
circuito normal”.

O que pode ver
nos próximos três meses
O primeiro espetáculo da
agenda cultural realiza esta
quinta-feira, 11 de outubro, a
partir das 21 horas e trata-se de
um concerto com o grupo Xa-
ras, constituído pela fadista

Ana Paula Martins Gonçalves
acompanhada pelos músicos
Custódio Azevedo Fidalgo do
Castelo, Miguel Nuno Marques
Carvalhinho, José Filomeno Mar-
tins Raimundo e Pedro Miguel
Reixa Ladeira.

Dia 18 de outubro, a partir
das 21 horas, no Espaço Tertú-
lia, Valter Lemos aborda o tema
Educação e Poder Local.

Dia 20 de outubro é inau-
gurada uma exposição de pin-
tura da autoria de Mário Costa.

A música regressa dia 25
de outubro, com a Orquestra
Viola Beiroa e dia 27 realiza-se
uma tarde dançante.

Em novembro, dia 1, atua
o grupo Modas de Ródão e no
dia 8, o Espaço Tertúlia será
subordinado ao tema Altera-
ções climáticas e as suas conse-
quências, tendo como orador
Costa Alves.

Dia 15 de novembro atua o
grupo de música de câmara da
Escoa Superior de Artes Apli-
cadas (ESART) de Castelo Bran-
co, e dia 17 realiza-se uma no-
va tarde dançante, enquanto
dia 20 é inaugurada a exposi-
ção Design ESART, sendo que
as atividades do mês de no-
vembro terminam dia 29, com
a atuação do grupo de percus-
são Os Chibatas.

Já em dezembro, entre 2 e 5,
decorre a Festa do Livro, nu-ma
colaboração com a Alma Azul.

O Orfeão de Castelo Branco
atua dia 6 de dezembro e a agen-
da cultural destes três meses ter-
mina dia 13 de dezembro, com
uma peça de teatro levada à ce-
na pelo Tramédia.

António Salvado
apresenta Carta Aberta
ao Poeta João Roiz

sido abarcadas com certa ligei-
reza, desde aspetos biográficos
até à intrínseca mensagem de
algumas composições de João
Roiz de Castelo Branco. E tri-
lhando horizontes multímo-
dos, António Salvado procurará
provar que o poeta Albicas-
trense se dimensiona em varia-
dos e constantes momentos da
sua vida como autêntica per-
sonagem vítima de intrigas, de
perseguições, de invejas, que,
curiosamente e como se ouvi-
rá, lhe envolveram a própria
morte…, tudo isto a que o poe-
ta fez corresponder, sem hesi-
tação de atitude, uma vertica-
lidade de comportamento, su-
jeita a dissabores mas manti-
da, com veemência, sem osci-
lações.

Alma Azul apresenta
Outono de Livros

Extraordinários...

Gato Preto é um dos seus
contos mais conhecidos, edita-
do na coleção Literatura Por-
tátil Alma Azul.

Seguem-se agora sessões
dedicadas a Agustina Bessa-
Luís, nos dias 11 e 15 de outu-
bro, em Castelo Branco e Coim-
bra; uma leitura de poemas em
francês de Arthur Rimbaud,
uma sessão dedicada a Ana
Cristina César, poeta e tradu-
tora brasileira; uma homena-
gem a Alfonsina Storni, escrito-
ra argentina de quem se assi-
nala, no dia 25 de outubro, os
80 anos do seu desapareci-
mento; e a sessão A Dona da
Casa, dedicada à obra e vida
de Sylvia Plath.

Outono de Livros Extraor-
dinários 2018 visitará também
escolas dos ensinos Secundá-
rio e Superior, nos distritos de
Castelo Branco e Coimbra.

O programa termina em
Alcains, no dia 1 de novembro,
com uma Feira de Livros Extra-
ordinários, entre as 11 e 18 ho-
ras, em paralelo à Feira de To-
dos os Santos.

... e recorda Agustina
Bessa-Luís

autora de Vale Abraão e Fanny
Owen completa 96 anos. Na
sessão estão em destaque os
seus escritos, com a partilha de
textos de Agustina Bessa-Luís
sobre filmes de Ingmar Ber-
gman e Pier Paolo Pasolini.

José Adelino Loureiro, Paulo Afonso e Fernando Raposo na apresentação
da agenda para o trimestre
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João Serrano foi reconduzido
como diretor da Escola Superior
de Educação (ESE) de Castelo
Branco, para os próximos quatro
anos, numa cerimónia realizada
dia 28 de setembro, que contou
com a presença do presidente do
Instituto Politécnico de Castelo
Branco (IPCB), António Fernan-
des, e do presidente da Câmara
de Castelo Branco, Luís Correia.

Após um momento musi-
cal, e aberta a sessão, António

As instalações da  AVISO - As-
sociação de Apoio Voluntário
ao Idoso Só está a acolher, des-
de 15 de setembro, uma ação
de formação certificada para
cuidadores informais, que se
prolonga até dia 27 de outu-
bro.

A formação é dinamizada
pela Amato Lusitano – Associ-
ação de Desenvolvimento, em
parceria com a AVISO e a Liga
dos Amigos do Hospital Amato

COM UM MANDATO DE QUATRO ANOS

João Serrano reconduzido como
diretor da ESE

Aproximar a Europa dos cidadãos
e em particular dos Albicastren-
ses, foi o propósito do encontro re-
alizado dia 22 de setembro, pela
Fundação Friedrich Ebert Stif-
tung, em parceria com a EcoGe-
rminar, no Centro Artístico Albi-
castrense (CAA), em Castelo
Branco.

O que queremos da Euro-
pa, como nos integramos na Eu-
ropa, como pensamos a Euro-
pa, quais as mais valias que os
Portugueses e os Albicastrenses
podem levar para a Europa, fo-
ram os temas em torno dos
quais a sessão foi animada e a
discussão se foi realizando,
com as contribuições de todos
os que participaram no encon-
tro, onde representantes de vá-

Castelo Branco discute a Europa

Na cerimónia de
posse estiveram

presentes
os presidentes do

Politécnico e da
Câmara, António

Fernandes e Luís
Correia,

respetivamente

Fernandes, começou por con-
gratular o diretor cessante, “pe-
los quatro anos de trabalho que
se revelaram profícuos com re-
sultados que podem encher de
orgulho toda a comunidade aca-
démica da ESE”.

Destacou o “percurso de
sucesso da escola, apesar do

momento difícil do País, enal-
tecendo o facto de concluída a
segunda fase do Concurso Na-
cional de Acesso (CNA) ao En-
sino Superior, a ESE apresen-
tar um nível de procura muito
elevado. Excluindo o curso de
Educação Básica (com os pro-
blemas conhecidos a nível na-

cional) as licenciaturas da Es-
cola podem considerar-se
lotadas com os estudantes que
nos procuraram via CNA”. Con-
gratulou a Escola no contexto
dos Cursos Técnicos Superio-
res Profissionais, bem como o
ingresso de novos estudantes
por outros regimes de acesso.

O presidente do Politécnico
afirmou que a Escola “tem con-
seguido, em todas as vertentes,
alcançar sucesso e que este se
deve não só ao diretor, mas tam-
bém a toda a sua equipa, a toda
a comunidade académica e ao
sucesso da oferta formativa da
instituição”.

Também salientou “a quali-
dade dos recursos humanos da
instituição e o seu corpo docente
qualificado”, agradecendo o tra-
balho de equipa dos diretores e
órgãos de gestão de todas as es-
colas superiores do Politécnico,
reafirmando a “forte convicção”
que o seu objetivo é tornar o
Politécnico financeiramente
sustentável.

Por sue lado, João Serrano
começou por agradecer a toda
a comunidade académica da
Escola a convicção e aposta no
projeto apresentado, salien-
tando todo o trabalho da sua
equipa de direção. Manifestou

gratidão aos diretores das es-
colas pelo caminho percorrido
até ao momento e enalteceu o
apoio e segurança demonstra-
dos pelo Politécnico ao longo
dos quatro anos de mandato.

Reiterou a sua convicção que
a ESE deve continuar a oferecer
uma oferta formativa de qualida-
de, dinâmica e ousada, insistindo
sempre na sua internacionali-
zação e terminou a intervenção,
evidenciando os constrangimen-
tos e as dificuldades económicas
que sabe existir, mas que a ESE
vai atingir o sucesso, se não esti-
ver balizada apenas no seu
diretor, mas sim numa estraté-
gia consolidada com o Politécni-
co, com as empresas e com as
forças vivas da cidade, alicer-
çada em todos estes seus inter-
venientes.

Na cerimónia também foi
empossada Fátima Jorge, que foi
reconduzida como subdiretora
da ESE.

rias associações estiveram pre-
sentes, com um objetivo único
de contribuição comum para a
construção de uma Europa
mais próxima dos cidadãos par-
tilhada pelos Albicastrenses.

Esta rara oportunidade de
discutir a Europa em Castelo
Branco, revestiu-se de enorme
importância num aconteci-
mento inédito em Castelo Bran-
co promovido pela fundação
alemã Friedrich Ebert Stiftung
com a EcoGerminar, evento este
que só foi possível pela comu-
nhão de estratégias e interesses
destas duas organizações, que
num esforço de cidadania ativa
e participativa, ousaram desafi-
ar os Albicastrenses a discutir
temáticas que parecem tão lon-

gínquas, do ponto de vista geo-
gráfico, cultural, social e políti-
co, mas que, na prática, todos
os dias estão bem presentes no
quotidiano.

O impacto das políticas eu-
ropeias, para o bem e para o mal,
têm vindo a mudar muitas das
práticas quotidianas, muitas
das vezes ancestrais, desde a
forma como se produz e comer-
cializa o queijo, às regras na pro-
dução de outros alimentos tão
apreciados em Castelo Branco,
como seja o bucho e os borra-
chões entre outros.

É realçado que é “certo e
sabido, que o impacto foi gran-
de e continuará a desafiar-nos
a nós enquanto Albicastrenses
para sermos também, os cons-

trutores desta Europa que se
pretende partilhada e próxima
de todos os seus cidadãos. Em
boa verdade o desafio que se
nos coloca a todos, a cada país,
a cada região, por vezes parti-
lhada numa continuidade cul-
tural, social e geográfica que
não se compadece com fron-
teiras, não fosse Castelo Bran-
co uma região de fronteira, é a
forma com esta amalgama de
uniformização burocrática e
normativa, não fará sucumbir,
aquilo que é a diversidade cul-
tural, social e geográfica, que
nos distingue, que nos dá iden-
tidade, que nos torna parte de
uma Europa que se quer de
culturas e de diversidade”.

Igualmente adiantado é que

“utilizando estratégias de envol-
vência e de participação dos re-
presentantes das associações
presentes na reunião, foi possível
recolhermos contribuições preci-
osas, sob a forma como os albi-
castrenses percecionam a Euro-
pa e como a querem construir” e
é avançado que “para os Albi-
castrenses, a Europa deve conti-
nuar a ser construída dando ên-
fase a uma matriz social e eco-
nomicamente equilibrada numa
lógica de partilha de recursos, de
conhecimento de visões alterna-
tivas de futuro que não se inscre-
vem numa matriz eminentemen-
te financeira, que tem esquecido
as vivências sociais, políticas e
culturais dos cidadãos, impondo
ritmos de desenvolvimento dife-

renciados entre países e regiões,
mas onde as regras e as matrizes
aplicadas para leitura desse mes-
mo desenvolvimento, quase
nunca se adaptam aos processos
de desenvolvimento alcança-
dos”.

  Para os Albicastrenses é
certo que a Europa, é um pro-
jeto em construção, válido e
importante, para o qual pre-
tendem continuar a contribuir,
contudo entendem que o eixo
de desenvolvimento da Euro-
pa deve promover a equidade,
entre regiões e cidadãos, obje-
tivo que só pode ser alcançado
num compromisso de promo-
ção contínua de participação e
auscultação tão ampla quanto
possível dos cidadãos.

Cuidadores informais recebem formação
Lusitano (HAL), e destina-se,
sobretudo, a voluntários de or-
ganizações promotoras de vo-
luntariado de Castelo Branco,
cuidadores com pessoas a car-
go, mas também à comunida-
de em geral.

A formação tem como obje-
tivo fomentar competências
nos cuidadores a diversos ní-
veis, abrangendo áreas de re-
levância como o papel do cui-
dador informal, resiliência e

coping do cuidador face aos
desafios na prestação de cui-
dados, como lidar com as
questões do luto, literacia em
saúde, relacionamento inter-
pessoal e comunicação com a
pessoa cuidada, os maus-tra-
tos, respostas sociais na comu-
nidade e a importância dos gru-
pos de suporte emocional para
cuidadores, entre outros mó-
dulos.

A realização desta ação de

formação vem ao encontro da
necessidade de promover o re-
forço do papel da família, das
pessoas próximas e de toda a
comunidade, na prestação de
cuidados informais a nível da
saúde, do bem-estar e da qua-
lidade de vida das pessoas que
apresentam níveis de depen-
dência total ou parcial, numa
fase em que se encontra em
discussão a aprovação do esta-
tuto do cuidador informal.

Luís Correia, António Fernandes e João Serrano
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A Câmara de Castelo Branco
está num lugar de destaque no
Anuário Financeiro dos Muni-
cípios Portugueses 2017, apre-
sentando uma pontuação de
1.397 pontos, o que representa
uma melhoria de 65 pontos,
em comparação com 2016.

Com esta pontuação Caste-
lo Branco ocupa a sétima posi-
ção no ranking global dos mu-
nicípios de média dimensão,
sendo de destacar que em
2016 estava no nono lugar.

Igualmente de realçar é
que Castelo Branco, está no pri-
meiro lugar entre os municípi-
os de dimensão média do Dis-
trito de Castelo Branco.

Castelo Branco recebeu du-
rante o passado fim de sema-
na a visita de um grupo de ope-
radores turísticos de Espanha,
mais concretamente da Extre-
madura e de Madrid.

O objetivo da visita, promo-
vida pela Câmara de Castelo
Branco, foi dar a conhecer al-
guns dos espaços mais atrativos

A Freguesia da Lardosa recebeu,
entre 5 e 7 de outubro, a 13ª edi-
ção da Feira do Feijão Frade, que
é o certame mais antigo do Con-
celho de Castelo Branco.

Milhares de pessoas visita-
ram o espaço durante os três dias
de certame, atraídos não só pela
excelência do produto que dá
nome ao certame, mas também
pela animação cultural.

Na inauguração o presi-
dente da Câmara de Castelo
Branco, Luís Correia, reafir-
mou a importância para a eco-
nomia da Freguesia da produ-

ANUÁRIO FINANCEIRO DOS MUNICÍPIOS PORTUGUESES

Castelo Branco está em lugar
de destaque
Castelo Branco
melhorou os seus
indicadores em
2017, ocupando
agora a sétima
posição
no ranking dos
municípios de
média dimensão

Os dados foram apresenta-
dos esta terça-feira, 9 de outu-
bro, no decorrer de uma confe-
rência de Imprensa realizada
na autarquia Albicastrense.

Dos dados apresentados há
a reter que Castelo Branco, na
vertente dos indicadores, a ní-
vel nacional, está no sexto nas
dívidas a receber; no quinto lu-
gar nos proveitos operacionais;
no terceiro lugar nas dívidas a
pagar; no 11º lugar nas dívidas
totais; atinge a pontuação máxi-
ma no prazo médio de paga-

mentos (PMP); no quinto lugar
nas despesas pagas; e no 17º
lugar nas dívidas a pagar.

No que respeita ao investi-
mento a Câmara de Castelo
Branco é o 20º município que
apresenta o maior investimen-
to pago, com 14,698 milhões
de euros.

Isto enquanto ocupa o 34º
lugar dos municípios com mai-
or volume de despesas pagas
com transferência corrente e
de capital, com 5,484 milhões
de euros, daí resultando um

aumento de 7,9 por cento, em
comparação com 2016.

No que se refere à relação
entre despesas de investimen-
to e despesas totais, Castelo
Branco apresenta um valor de
43,6 por cento, quando a mé-
dia nacional é de 19 por cento.

Tendo em atenção o indi-
cador Mais investimento pago
e atendendo à duração do man-
dato, 2014-2017, Castelo Bran-
co é o 14º município a nível na-
cional que mais investe, com
52,867 milhões de euros.

É de sublinhar, no entanto,
que neste indicador, para o pe-
ríodo entre 2006 e 2017, Castelo
Branco encontra-se no quinto
lugar a nível nacional dos mu-
nicípios que mais investiram,
com 243,668 milhões de eu-
ros.

Passando área da despesa,
Castelo Branco é o quinto mu-
nicípio que apresenta o melhor
grau de execução da despesa
relativamente aos compromis-
sos assumidos, a par de ser o
12º município com menor peso
das despesas com pessoal na
globalidade do orçamento,
com 18,1 por cento.

No campo dos impostos,
Castelo Branco foi o nono mu-
nicípio com maior variação
positiva das receitas de IMI,
com um acréscimo de 314 mil
euros, sem qualquer alteração
de taxa”, havendo a destacar
que manter a taxa mínima, em
vez de aplicar a taxa máxima,
custa 4,235 milhões de euros
aos cofres do município, fazen-
do com  que ocupe o 28º lugar
nacional dos municípios cuja
taxa de esforço é maior.

Perante o  Anuário Finan-

ceiro dos Municípios Portu-
gueses 2017 é possível con-
cluir que Castelo Branco foi o
sétimo município com maior
equilíbrio orçamental, ocupa o
26º lugar nos municípios com
melhor índice de dívida total;
tem um prazo de pagamentos
de quatro dias; está no 24º lu-
gar com melhor EBITDA (Lu-
cros antes de Imposto, Depre-
ciações e Amortizações); e o
13º lugar com maior ativo, com
454,448 milhões de euros.

Tudo isto sem esquecer
que entre 2014 e 2017 amorti-
zou a dívida em 4.550.526,72
euros.

Nos comentários apresenta-
dos com o documento são des-
tacados “o princípio de boa ges-
tão; as políticas desenvolvidas
não colocam em causa a situa-
ção financeira do município; o
investimento forte no material e
imaterial; a aposta no imaterial,
com o consequente aumento
das despesas correntes, não co-
loca em causa a boa gestão exis-
tente; o bom aproveitamento
dos fundos comunitários; e a es-
tratégia delineada e prosseguida
com sucesso.

Operadores turísticos Espanhóis visitam
o Concelho

em termos turísticos da região.
O Museu Cargaleiro, o Cen-

tro de Interpretação do Borda-
do de Castelo Branco e o Mu-
seu do Canteiro em Alcains fo-
ram alguns dos espaços visita-
dos pelo grupo, que além de
operadores turísticos incluía
também alguns jornalistas.

Os visitantes ficaram, se-

gundo é adiantado,  ficaram
“impressionados” com as infra-
estruturas que visitaram e con-
sideraram Castelo Branco uma
cidade “com grande potencial
turístico”.

Para o presidente da Câma-
ra, Luís Correia, “estas iniciativas
dão corpo ao trabalho de promo-
ção turística do Concelho”.

Luís Correia recorda um
conjunto de infraestruturas e
de investimentos feitos no Con-
celho ao longo dos últimos anos
e explicou que Castelo Branco
está a trabalhar esta área em
três vertentes distintas, que
são o turismo de natureza, o
turismo de experimentação e
cultural.

Feijão Farde leva milhares de visitantes à Lardosa

ção do feijão frade, que “é um
produto de futuro”, acrescen-

tando que “o concelho no seu
todo está mais dinâmico, e es-

tes certames são a prova disso
mesmo. São eventos que pro-

movem os nossos produtos, a
nossa cultura e também a nos-
sa paisagem”.

Para além do feijão frade os
visitantes puderam comprar
outros produtos da região, como
o mel, pão ou os enchidos. Na
zona de restauração, não fal-
tam pratos confecionados com
o feijão frade.

Tal como nas edições ante-
riores realizou-se o passeio de
bicicletas antigas, no sábado,
6 de outubro, e o passeio pe-
destre no domingo, sete de
outubro, tratando-se de duas

iniciativas que como sempre
contaram com a participação
de centenas de pessoas.

No domingo, 7 de outubro,
realizou-se o concurso Momento
Doce com feijão frade, organiza-
do pelo Centro de Apoio Tecno-
lógico Agroalimentar (CATAA).
Uma prova que contou com 12
participantes que souberam ino-
var e mostrar a versatilidade do
feijão frade, sagrando-se vence-
dora Maria Fernanda Santos, de
53 anos, natural da Lardosa, que
apresentou os Folhados de Feijão
Frade.

FOTO: CB Acontece
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O projeto do Hotel do Templo,
que será criado em Idanha-a-
Velha, no Concelho de Idanha-
a-Nova,  é apresentado esta
quarta-feira, 10 de outubro, na
Casa do Concelho de Idanha-
a-Nova, em Lisboa, na presen-
ça da secretária de Estado do
Turismo, Ana Mendes Godinho.

Recorde-se que o Hotel do
Templo resulta da requalificação
e aproveitamento turístico da
Casa Marrocos, no âmbito do
programa Revive.

A Academia de Artes Catarina
Chitas, em Idanha-a-Nova, aca-
ba de obter o reconhecimento
da Associated Board of the
Royal Schools of Music (ABRSM),
com sede em Londres, passan-
do a seguir os modelos pedagó-
gicos de uma das mais presti-
giadas organizações de ensino
musical do Mundo.

Dedicada ao ensino da músi-
ca, a Academia de Artes Catarina
Chitas fica agora inserida num
sistema de certificação internaci-
onal que é líder mundial em exa-
mes de música.

A instituição, que é coordena-
da pela Filarmónica Idanhense e
apoiada pela Câmara de Ida-
nha-a-Nova, inicia este mês o ano
letivo 2018/2019 com perto de
100 alunos dos três aos 17 anos.

A Academia de Artes Cata-
rina Chitas vai poder lecionar e
certificar, em conjunto com a
ABRSM, todos os graus de en-
sino preparatório, desde inicia-
ção até ao 8º Grau, em vários
instrumentos, com diploma re-
conhecido internacionalmen-
te.

O diretor artístico da Filar-

A Incubadora de Base Rural de
Idanha-a-Nova, que integra o
projeto Idanha Green Valley
Food Lab, tem 55 empresas ins-
taladas que já investiram mais
de 10 milhões de euros e cria-
ram 350 postos de trabalho di-
retos.

Os números foram avança-
dos na cerimónia de prorroga-
ção por 50 anos do contrato de
arrendamento da Herdade do
Couto da Várzea, onde está ins-
talada a Incubadora de Base
Rural, entre o Estado Português

NA CASA DO CONCELHO DE IDANHA-A-NOVA

Projeto do Hotel do Templo
apresentado em Lisboa
A transformação
da Casa
Marrocos
em hotel
de referência
é um projeto
integrado
no plano
Revive

Segundo é adiantado o Ho-
tel do Templo terá 45 quartos,
numa área total de 5.740 me-
tros quadrados e “será um es-
paço diferenciador de toda a
oferta existente, um hotel te-
mático, uma experiência ines-
quecível, que o vai transportar
aos segredos dos Templários

de uma forma que nunca ima-
ginou e onde os hóspedes po-
derão viver o imaginário dos
mistérios e lendas das histó-
rias da nossa história, com que
sempre sonhámos”.

A par da apresentação do
projeto do Hotel do Templo,
no decorrer da sessão, a Câ-

mara de Idanha-a-Nova tam-
bém se associa às comemora-
ções dos 900 anos da Funda-
ção dos Templários, que de-
correrão no próximo ano, em
Portugal, com iniciativas a par-
tir da Civitas Igaeditanorum,
a Egitânia, La Idanyia, a Ve-
lha Idanha.

Incubadora de Base Rural já captou 10 milhões
de euros e criou 350 empregos

e a Câmara de Idanha-a-Nova.
A medida justifica-se com

o sucesso da iniciativa que
desde 2011 tem permitido à

Câmara  dinamizar 552 hecta-
res desta propriedade, que per-
tence ao Estado mas estava
sem ocupação, para desenvol-
vimento de projetos inovado-
res de agricultura biológica.

O presidente da autarquia
Idanhense, Armindo Jacinto,
afirma que “o que estamos a
construir com o projeto Green
Valley Food Lab é uma estraté-
gia de sustentabilidade que
além do Couto da Várzea inclui o
Centro Logístico Agroalimentar
do Ladoeiro e estamos a negociar

A quinta edição da Feira da Caça
& Gastronomia, organizada pela
Câmara de Idanha-a-Nova em
parceria com a União das Fre-
guesias de Monfortinho e Salva-
terra do Extremo, que decorreu
em Termas de Monfortinho, no
Concelho de Idanha-a-Nova, en-
tre 5 e 7 de outubro, foi conside-
rada “a melhor de sempre”.

Ao longo dos três dias muito
público visitou o certame que
promove o setor da caça e a gas-
tronomia que lhe está associada,
no Concelho de Idanha-a-Nova,
com mais de 100 zonas de caça e

Academia de Artes já
tem certificação
internacional na música

mónica Idanhense, João Abran-
tes, explica que “esta certifica-
ção é mais um trunfo para a
afirmação do ensino da música
em Idanha-a-Nova, Cidade
Criativa da Música da UNESCO.
Os alunos da Academia passam
a ter acesso a um reconheci-
mento internacional das suas
aprendizagens”.

A certificação internacio-
nal tem como referências a
Royal Academy of Music, o
Royal College of Music, o Royal
Northern College of Music e o
Royal Conservatoire of Scot-
land, instituições de ensino que
compõem a ABRSM.

Entre as disciplinas leciona-
das constam Formação Musical,
Iniciação Rítmica, Informática
Aplicada à Música e a aprendi-
zagem de vários instrumentos,
como flauta, clarinete, saxofone,
trompete, trompa, trombone,
euphonium, tuba, percussão,
piano, guitarra clássica, cavaqui-
nho e viola beiroa.

As aulas têm início na pró-
xima segunda-feira, 15 de ou-
tubro, sendo a inscrição e fre-
quência gratuitas.

o Ribeiro do Freixo, outra propri-
edade do Estado, perfazendo
800 hectares para os quais pers-
petivamos a criação de mil  pos-
tos de trabalho”.

O contrato foi prorrogado dia
6 de outubro, na presença do
secretário de Estado das Flores-
tas e do Desenvolvimento Rural,
Miguel Freitas, que elogiou “a
visão do Município de Idanha-a-
Nova e o entusiamo dos empre-
sários” que estão a investir na
Incubadora de Base Rural.

“Com a prorrogação do con-

trato de 20 para 50 anos quere-
mos dar previsibilidade às em-
presas, porque estas precisam
de tempo para fazer os seus
investimentos e consolidar os
seus projetos”, referiu o go-
vernante.

O protocolo passa também a
incluir o Centro de Formação Pro-
fissional do Couto da Várzea que
será usado para investigação e
formação no âmbito da agricultu-
ra biológica e biodinâmica, bem
como a Casa dos Vigilantes, ane-
xa a este espaço.

Feira da Caça & Gastronomia soma mais um êxito
uma área ordenada de aproxima-
damente 140 mil hectares.

A abertura oficial contou
com a presença do secretário
de Estado das Florestas e do
Desenvolvimento Rural, Miguel
Freitas, que realçou a importân-
cia da atividade cinegética, ao
afirmar que “a caça feita com
ética é essencial para o mundo
rural, contribui para o equilíbrio
dos ecossistemas e gera rique-
za”, destacando ainda “o dina-
mismo que se sente no Conce-
lho de Idanha-a-Nova”.

O presidente da Câmara de

Idanha-a-Nova, Armindo Jacin-
to, destacou o papel da caça no
Concelho, ao referir que “é
uma atividade que quando é
desenvolvida de forma susten-
tável e ordenada tem importân-
cia económica e cultural, em
especial na gastronomia”.

Por seu lado, o presidente da
União das Freguesias de Mon-
fortinho e Salvaterra do Extre-
mo, Paulo Lopes, afirmou que
a Feira da Caça & Gastrono-
mia foi “uma excelente opor-
tunidade para mostrar as ri-
quezas desta região”.

A Casa Marrocos, em Idanha-a-Velha
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As Potencialidades do Medronho

é o tema que será debatido na
conferência promovida pela Câ-
mara de Proença-a-Nova, com o
apoio do CCV da Floresta, que se
realiza na próxima sexta-feira, 12
de outubro, a partir das 14 ho-
ras, no auditório Mariano Gago,
no Centro Ciência Viva da Flo-
resta.

O medronheiro (Arbutus

unedo L.) tem sido, nos últimos
anos, o centro das atenções de
vários especialistas, que vão

O Centro Ciência Viva da Flo-
resta promove este mês de ou-
tubro uma série de atividades
enquadradas no âmbito do pro-
jeto Rio Acima, nomeadamen-
te percursos interpretativos e
ações de limpeza em zonas ri-
beirinhas do Concelho de Pro-
ença-a-Nova.

Com estas ações pretende-
se sensibilizar para a importân-
cia dos rios e ribeiras a nível
ambiental, social e económico,
contribuindo para o conheci-
mento, reabilitação e proteção

O doce mais típico do Conce-
lho de Proença-a-Nova volta a
ser protagonista na Feira da
Tigelada e do Mel de Proença-
a-Nova, que decorre nos dias
27 e 28 de outubro, no Parque
Urbano Comendador João Mar-
tins. As inscrições estão abertas
até 16 de outubro para as as-
sociações, produtores de mel e
artesãos do Concelho.

As tigeladas são assegura-
das pelas associações do Con-
celho nos típicos caçoulos de

NO CENTRO CIÊNCIA VIVA DA FLORESTA

Potencialidades

do medronho em debate
O programa
pretende
chamar
a atenção
para o valor
económico
do medronheiro
e do medronho
na Região

desde investigadores, agricul-
tores, universidades, associa-
ções e municípios, entre outras
entidades oficiais, que se têm
dedicado a conhecer melhor o
potencial deste arbusto e do
seu fruto. Atualmente tem des-

pertado o interesse de vários
produtores devido às suas utili-
zações alternativas à aguarden-
te mais rentáveis, como o con-
sumo em fresco, venda para
polpas, sumos e compotas, pa-
ra a cosmética e indústria far-

macêutica, como planta orna-
mental, mas também integrado
na estratégia de prevenção de
incêndios, pela sua resiliência
na propagação e rápida capaci-
dade de regeneração.

O programa desta iniciativa
abordará diversas questões rela-
cionadas não só com a cultura,
mas com o potencial do fruto. O
primeiro painel incide na cultu-
ra do medronheiro, a sua renta-
bilidade económica, social e
ambiental, passando pela sua
valorização do ponto de vista da
investigação académica, as vári-
as utilizações do fruto e os bene-
fícios do seu consumo, no se-
gundo painel, e, finalmente, o
terceiro painel focar-se-á na im-
portância deste arbusto na es-
tratégia de defesa da floresta.

Na ocasião, o chef Rui Lopes
apresentará oficialmente o pão
de medronho, produto desen-
volvido, sob o ponto de vista de
investigação, na sua licenciatu-
ra em Dietética e Nutrição.

Inscrições para a Feira da Tigelada e do Mel
estão abertas até dia 16 de outubro

barro, que serão entregues pe-
la Câmara.

Centro Ciência Viva da Floresta quer levar
as pessoas Rio Acima

destes ecossistemas.
Assim, no próximo sábado, 13

de outubro, a partir das nove ho-
ras,  a Praia Fluvial do Malhadal,

no Rio Ocreza, Sobral Fernando,
recebe a atividade Malhadal: À
descoberta de um refúgio, que se
repete no próximo domingo, 14
de outubro, também a partir das
nove horas, na Praia Fluvial da
Fróia. Durante os percursos in-
terpretativos, será abordada a im-
portância destes ecossistemas
ribeirinhos e os participantes se-
rão convidados a descobrir e co-
nhecer aqueles refúgios naturais,
a sua biodiversidade e formas
dos preservar.

A 21 de outubro, na Praia

Fluvial da Fróia, tem lugar a
atividade Aves e Ribeiras: al-
guns amargos nas águas doces.
Nesta ação de limpeza, os par-
ticipantes vão também identi-
ficar aves ribeirinhas e debater
formas de combater as práticas
humanas que prejudicam es-
tas espécies. A atividade deste
dia está inserida no passeio pe-
destre, organizado pela Câma-
ra de Proença-a-Nova, com ins-
crições a decorrerem no Posto
de Turismo ou na página da
Câmara.

As inscrições nas restantes
atividades são efetuadas em
www.cienciaviva.pt/rioacima,
ou através do endereço eletró-
nico do Centro Ciência Viva da
Floresta, em info@floresta.cien
ciaviva.pt. Para as atividades Rio
Acima, financiadas pelo Fundo
Ambiental do Ministério do
Ambiente com projeto elabo-
rado pelo Ciência Viva, é su-
gerido trazer roupa e calçado
adequado, chapéu ou boné,
protetor solar, água e uma me-
renda.

Paralelamente a este evento
Beira Baixa Terras de Excelência,

cofinanciado pelo FEDER no
âmbito do PROVERE com o
apoio do Centro 2020, está pre-
parado um programa de anima-
ção e música ao longo dos dois
dias de feira, com destaque
para o Atelier de Cultura e
Gastronomia do projeto Beira
Baixa Cultural, Os Segredos da
Tigelada, que, à semelhança do
ano passado, convidará os pre-
sentes a fazer a sua própria
tigelada, este último cofinan-
ciado no âmbito do Centro 2020,

Portugal 2020 e Fundo Europeu
de Desenvolvimento Regional
da União Europeia.

De ano para ano, a tigelada
tem-se afirmado como produto
turístico do Concelho de Proen-
ça-a-Nova. A prova disso é o nú-
mero de tigeladas vendidas que
aumenta exponencialmente a
cada edição. Só no ano passado
foram vendidas mais de 1.800
tigeladas nos dois dias da Feira.

O doce, feito à base de
ovos, leite de cabra, mel e cozi-

Criaturas das Trevas
regressam na próxima
sexta-feira

O Centro Ciência Viva da Flo-
resta, no mês em que se cele-
bra o Dia das Bruxas, organiza,
na próxima sexta-feira, 12 de
outubro, entre as 17 e as 22 ho-
ras, a terceira edição da Noite
das Criaturas das Trevas, que
é uma atividade de divulgação
científica no âmbito do projeto
CHARCOcomSOL2 financiado
pelo Fundo Ambiental.

A iniciativa convida os par-
ticipantes a mascararem-se e a
observarem as criaturas das
trevas, numa alusão aos ani-
mais noturnos, muito ligados
ao Halloween, e que são fre-
quentemente associados a mi-
tos e superstições que levam a

população a afastar-se desses
animais e a ter comportamen-
tos de perseguição, o que tem
contribuído para os estados
desfavoráveis de conservação
em que muitas destas espé-
cies se encontram.

A atividade será dinamizada
pelos investigadores Sílvia Barrei-
ro, no que respeita aos morcegos;
Jael Palhas, quanto aos anfíbios;
e Pedro Sousa, no que se rela-
ciona com aracnídeos e escor-
piões, sendo que todos vão pro-
curar desmitificar crenças.

Para participar na atividade é
obrigatório fazer a inscrição, atra-
vés do site www.ccvfloresta.com
e não terá qualquer custo.

do em forno de lenha dentro
de caçoulos de barro, tem uma
receita diferente em cada al-
deia, o que o torna tão único e
distintivo na Beira Baixa.

Todos os interessados deve-
rão efetuar a inscrição na receção
do edifício dos Paços do Conce-
lho, no Posto de Turismo, ou pelo
endereço eletrónico eventos@-
cm-proencanova.pt, através do
preenchimento da ficha dis-
ponibilizada para no site da
Câmara.

Medronho
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O Viva Termas Centro, que é
programa de eventos, anima-
ções e atividades, passou pelo
Concelho de Penamacor, pelo
segundo ano consecutivo, en-
tre 4 e 6 de outubro. O evento
encerrou, no dia 6 de outubro,
sábado, com o Balneário das
Termas de Águas, a abrir as por-
tas e a garantir a oferta de uma
experiência termal.

O programa teve início dia 4,
com um desafio de orientação,
na zona envolvente às Termas
de Águas, e continuou, da parte

Arecepção aos alunos e profes-
sores da Academia Sénior de
Penamacor decorreu dia 4 de
outubro, no Jardim da Repúbli-
ca, em Penamacor, no  âmbito
das atividades do Viva Termas
Centro.

A representar a direção da
Associação para O desenvolvi-
mento da Raia Centro Sul
(ADRACES) e a Câmara de Pe-

O Festival Afrolatino Transfron-
teiriço de Penamacor, organiza-
do pela Câmara de Penamacor,
com a colaboração do Palace Ho-
tel & Spa Termas de São Tiago e o
Instituto Pina Feraz,  regressou
entre 5 e 7 de outubro.

Recorde-se que este é um
evento de cariz solidário, em
que as receitas revertem sem-
pre a favor de uma instituição,
sendo que este ano foram para
o Instituto Pina Ferraz.

O Festival, naquela que foi a
segunda edição, contou com
mais de 100 participantes que
puderam participar em 16
workshops, duas festas, um pas-

UM EVENTO MULTIDISCIPLINAR

Viva Termas Centro

promove Termas
de Águas
O programa
de animação
da Rede
de Termas
do Centro
é multidisciplinar,
gratuito
e atrativo e está
a percorrer toda
a Região Centro

da tarde, no Jardim da Repúbli-
ca, com os Jogos do Hélder, jogos
de cariz tradicional; um work-
shop de degustação, com a chef
Cristina Manso Preto e com o
nutricionista Pedro Botelho; o
espetáculo O Humor dá Saúde,
com Pedro Neves e Joca Silva; e
uma oficina de cartazes, recor-
rendo a técnicas básicas de im-

pressão, como serigrafia, stencil
e monotipia, explorando as po-
tencialidades gráficas do dese-
nho e do texto tipográfico.

Recorde-se que o Vive Ter-
mas Centro é um ciclo de ani-
mação que está a percorrer as
18 estâncias da rede Termas
Centro e define-se através de
um conjunto de ações em re-

de, com uma forte componen-
te multidisciplinar, como even-
tos outdoor, de lazer/despor-
tivos, gastronómicos, culturais
e pedagógicos. A programação
é inclusiva, oferecendo aos
participantes eventos gratui-
tos tanto em espaço público,
como nos espaços dos balneá-
rios termais.

Academia Sénior
de Penamacor inicia
no letivo

namacor esteve a vereadora
Sandra Vicente, que desejou
as boas vindas a alunos e pro-
fessores para o quinto ano da-
quela academia, adiantando
que “espero que se divirtam
como se divertiram nos últi-
mos quatro anos. Aos professo-
res e aos alunos, sejam bem
vindos ao quinto ano da Aca-
demia Sénior de Penamacor”.

O Encontro dos Afetos, que
decorreu dia 29 de setembro,
no Parque de Campismo do
Freixial, no Concelho de Pena-
macor, segundo a organização
“teve um balanço deveras po-
sitivo, tendo envolvido 77
participantes, entre crianças,
pais/encarregados de educa-
ção e staff do evento”.

A iniciativa foi dirigida a to-
das as crianças do Concelho de
Penamacor, do primeiro ao sex-
to ano de escolaridade, desde
que acompanhados com os pais
ou encarregados de educação.

O Encontro dos Afetos é da
responsabilidade da Comissão
de Proteção de Crianças e Jo-
vens (CPCJ) de Penamacor e
conta já com cinco edições,
sendo que devido ao sucesso
alancado a organização “ga-
rante que a iniciativa é para
continuar”.

A iniciativa tem como obje-
tivo “criar espaços lúdicos en-
tre pais e filhos e promover a
interação entre estes, o que mui-
tas vezes não é possível duran-
te o quotidiano”.

A primeira edição da Sunset
Party, que decorreu no Parque
de Campismo do Freixial, no
Concelho de Penamacor, e
que marcou o encerramento
daquela infraestrutura na cam-
panha deste ano, contou com
a presença de cerca de 200
pessoas, sendo que a entrada
foi livre, tal como o campismo
nesse dia, com o dress code a
ser uma t-shirt branca.

No evento, destacou-se a
música das décadas de 60 a 90 da

Encontro dos Afetos com balanço
“muito positivo”

Durante o Encontro dos Afe-
tos decorreram várias ativida-
des, entre as quais: jogos tradici-

onais, GeoAfetos (jogos do
Geopark Naturtejo), FloraAfetos
(jogos com a flora do Parque de

Campismo), CampingAfetos (re-
alização de mobiliário de cam-
pismo em colaboração com os
escoteiros de Penamacor) e
OrientaAfetos (jogos de orienta-
ção), para além de uma fre-
quente distribuição de afetos
através da oferta de autocolan-
tes.

No final das atividades, a
CPCJ serviu um almoço buffet
a todos os participantes e a pis-
cina esteve disponível para
quem quisesse aproveitar o úl-
timo dia de abertura daquela
infraestrutura deste ano civil.

Festival Afrolatino
Transfronteiriço
mantém cariz solidário

seio turístico por Penamacor e
um jantar de gala com seis
shows de dança.

O evento, que decorreu no
Palace Hotel & Spa Termas de
São Tiago, contou com instruto-
res de todo o País e de Espanha.
Workshops de Kizomba; Bachata;
Salsa; Semba; e Men e Lady Style
animaram os presentes, num
evento que contou com a partici-
pação dos instrutores Bernardo &
Joana, de Leiria; Carlos e Maria, de
Cáceres; Cláudio & Cris, da Quar-
teira; Fábio & Patrícia, de Castelo
Branco; Max & Mariana, de Cas-
telo Branco; Pagée & Leonor, de
Lisboa; Pedro & Fernanda, de
Viseu; José & Ana, da Covilhã;
Henrique & Viviane, de Leiria;
Pedro Gomes, de Lisboa; e Joel Al-
ves, de Leiria.

Houve, ainda, espaço para
a música do DJ Bernardo Pinto,
de Leiria.

Os participantes do Festi-
val foram recebidos no Salão
Nobre dos Paços do Concelho
de Penamacor, no domingo, 7
de Outrubro, tendo, posterior-
mente, realizado uma visita
guiada ao Convento de Santo
António e ao Museu Munici-
pal.

Sunset Party no Parque
de Campismo
do Freixial reúne cerca
de 200 pessoas

Banda Tempo e pela noite dentro
a festa contou com a atuação de
DJs, não faltando a gastronomia,
com a oferta de um cocktail de fru-
tos silvestres, à entrada, e, depois,
o porco no espeto, sardinhas e
hambúrgueres, entre outros.

A organização, que contou
com o apoio da Câmara de
Penamacor e das juntas de fre-
guesia de Penamacor e de Ara-
nhas, adiantou que no p´roximo
ano pretende realizar a segunda
edição da Sunset Party.

O evento foi motivador, tendo sido muito participado
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A exposição Beira Baixa Sob
Perspetiva foi inaugurada dia
28 de setembro, na Casa de Ar-
tes e Cultura do Tejo, em Vila

Os deputados do Bloco de Es-
querda (BE) na Assembleia da
República manifestaram es-
tar contra o fecho das esta-
ções do CTT de Belmonte e de
Vila Velha de Ródão, num do-
cumento enviado ao ao Minis-
tério do Planeamento e das
Infraestruturas, colocando-
lhe várias perguntas.

No documento os bloquis-
tas afirmam que “as vagas de
encerramento de estações de
Correios continuam um pouco
por todo o País, especialmente
agora nas zonas do Interior.
Com isso, delapida-se o patri-
mónio de uma prestigiada em-
presa pública que prestava um
serviço inestimável de proxi-
midade com as populações e
afasta-se o Estado, nas suas di-
versas formas de representa-
ção, das populações, que fi-
cam privadas do acesso a um
serviço de comunicações que
existia há mais de um século”.

Acrescentam que “com es-
tes encerramentos, agravam-se
também todos os problemas
de interioridade e de isolamen-
to do Interior que, todos, so-
mos unânimes em afirmar que-
rer combater,  Governo, Assem-
bleia da República, Presidên-
cia da República, partidos
políticos, movimentos de uten-
tes e/ou cidadãos. Todos recu-
samos que a mentira da “ren-
tabilidade” seja o único critério
que conta para, supostamente,
justificar o encerramento de
mais e mais estações de Cor-
reio”.

Mais à frente pode ler-se
que “é preciso parar urgente-

O Partido Comunista Portugu-
ês (PCP) defende que as esta-
ções dos CTT de Belmonte e
Vila Velha de Ródão “não po-
dem fechar”.

Em comunicado é destaca-
do que “depois da descaracte-
rização e encerramento de esta-
ções e postos de correios por todo
o Distrito, a administração dos
CTT pretende encerrar as esta-
ções de Belmonte e Vila Velha de
Ródão”, para mais à frente alertar
que “que os postos que funcio-
nam em estabelecimentos co-
merciais não prestam os mesmos
serviços que as estações dos
CTT”.

A Câmara de Vila Velha de
Ródão organiza, no próximo
sábado, 13 de outubro, o XII
Encontro de Gerações de Ró-
dão.

A iniciativa decorre no Par-
que de Campismo e Carava-
nismo de Vila Velha de Ródão, a
partir das 10 horas e prolonga-se
pela tarde fora.

O encontro tem início pe-
las 10 horas com atividades
para as crianças dos cinco aos
12 anos.

A apresentação de boas
vindas, decorre pelas 11 horas,
seguida da celebração da Eu-
caristia.

Para as 12h30 está agendado

NA CASA DE ARTES E CULTURA DO TEJO

Beira Baixa sob Perspetiva em
exposição até 31 de dezembro
A exposição
sobre
o património
da Comunidade
Intermunicipal
da Beira Baixa
está patente
até dia 31
de dezembro

Velha de Ródão, e pode agora
ser visitada até dia 31 de de-

zembro.
Beira Baixa sob Perspetiva

entra no seu segundo capítulo
de exposições. Depois de Pro-

ença-a-Nova, a exposição que
coloca a Beira Baixa sob pers-
petiva, chega até Vila Velha de
Ródão, ao espaço da Casa de
Artes e Cultura do Tejo. Este
espaço trará uma nova dimen-
são e dinâmica ao projeto ex-
positivo: da opção por uma es-
cala assumidamente minimal e
de um contacto subtil com o in-
tangível, passa-se para uma es-
cala maior, onde o trabalho no
campo e o contacto com a na-
tureza se tornam mais palpá-
veis. O envolvimento do local e
a presença de peças evocativas
de um dos aspetos mais mar-
cantes e transversais do mundo

rural beirão, o azeite, acentuam
este registo.

O projeto Beira Baixa sob
Perspetiva une os territórios
que integram a Comunidade
Intermunicipal da Beira Baixa
(CIMBB) em seis momentos,
conjugando visões sobre o pa-
trimónio partilhado por estes
territórios, construídas a partir
das imagens de Pedro Martins
e Valter Vinagre, às quais se as-
sociam, a cada passo, outras
vertentes patrimoniais, onde
se destaca a componente do
registo e edição de paisagens
sonoras, realizado por Filipe
Faria.

PCP defende que estações
dos CTT não podem fechar

Os comunistas sublinham
ainda que a privatização dos

CTT “teve efeitos nefastos
para o serviço postal”, quando

os “Correios são um serviço
público fundamental às popu-
lações, à economia nacional,
ao desenvolvimento regional e
à coesão territorial”.

É ainda destacado que “é
inaceitável que, num momento
em que se fala tanto dos proble-
mas do Interior, continuam a
encerrar serviços” e defendido
que “uma verdadeira política de
descentralização tem que pas-
sar pela devolução de serviços de
proximidade às populações e
pelo cumprimento da Constitui-
ção da República Portuguesa,
com a implementação das regi-
ões administrativas”.

BE está contra fecho
da estações dos CTT
de Belmonte e de Ródão

mente com a agressão que a
administração dos CTT está a
promover contra o povo e o
País, e ser o Estado a assumir
diretamente a gestão e a pro-
priedade dos CTT em nome
da defesa do interesse públi-
co”.

Os deputados do BE per-
gunta se “o Governo tem co-
nhecimento do anúncio do en-
cerramento” das estação dos
Correios de Belmonte e de Vila
velha de Ródão, para questio-
nar se “está o Governo dispo-
nível para instar a administra-
ção dos CTT a parar com o en-
cerramento de estações, pois já
se percebeu que, o anunciado
e concretizado encerramento
de 22 estações no primeiro
trimestre de 2018, foi apenas o
prenúncio de que a adminis-
tração dos CTT se prepara
para continuar esse caminho
até ser obrigada a parar”.

É igualmente questionado
se “está o Governo disposto a
forçar a administração dos CTT
à reabertura, não só das 22 es-
tações unilateralmente encer-
radas no primeiro trimestre,
como também de todas as que
encerraram, entretanto, pois o
alegado plano de “reestrutu-
ração” apenas serviu para de-
gradar ainda mais o serviço pú-
blico postal”, assim como se
“considera o Governo que to-
das estes exemplos não são ra-
zões mais do que suficientes
para que o Estado seja chama-
do a recuperar o controlo pú-
blico do serviço público uni-
versal dos Correios o mais de-
pressa possível”.

Encontro de Gerações de Ródão
realiza-se sábado

um almoço convívio, seguido de
uma tarde de animação. A ani-
mação musical do evento ficará a
cargo do acordeonista JJ e da

atuação de Luís Gonçalves.
Para o presidente da Câ-

mara de Vila Velha de Ródão,
Luís Pereira, “este é um evento

singular que procura reunir as
várias gerações do Concelho,
num grande momento de con-
vívio.“

Luís Pereira na abertura da exposição
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Resultados e Classificações

FUTSAL - I LIGA

Classificação
Equipa .................... Pts

1 Benfica ..................... 9

2 Sporting .................... 9

3 Modicus ................... 9

4 Futsal Azeméis .......... 9

5 Quinta dos Lombos ... 7

6 Leões Porto Salvo ..... 6

7 Belenenses ................ 4

8 Viseu 2001 .............. 4

9 Unidos Pinheirense ... 4

10 AD Fundão ............... 4

11 Braga ....................... 2

12 Rio Ave ..................... 2

13 Eléctrico ................... 2

14 Burinhosa ................. 1

4ª Jornada -  6  de  outubro

Modicus 3-2 Belenenses
Braga 4-4 Eléctrico
Qta dos Lombos 4-3 Viseu 2001
Leões Pto Salvo 1-3 Futsal Azeméis
U. Pinheirense 4-3 Rio Ave

5ª Jornada -  13  de  outubro

12/10 Sporting - Qta dos Lombos
13/10 Rio Ave - Futsal Azeméis
Eléctrico - Leões Porto Salvo
Belenenses - Burinhosa
14/10 Viseu 2001 - Benfica
AD Fundão - Braga
U. Pinheirense - Modicus

FUTSAL - II  DIVISÃO  SÉRIE  D

3ª Jornada -  6  de  outubro

Cariense 3-3 CS São João
Ferreira Zêzere 2-4 Ladoeiro
Lobitos Futsal 3-2 B. B. Esperança
AGU - Futsal 3-1 GR Vilaverdense
CRI Alhadense 5-4 NS Pombal

4ª Jornada -  13  de  outubro

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Lobitos Futsal ........... 9

2 Cariense ................... 7

3 CS São João ............. 7

4 Ladoeiro .................. 6

5 Ferreira do Zêzere ..... 4

6 Bairro Boa Esperança 4

7 AGU - Futsal ............. 3

8 CRI Alhadense .......... 3

9 NS Pombal ............... 0

10 GR Vilaverdense ........ 0

Resultado injusto para a
equipa de Castelo Branco que,
ao longo do jogo foi superior

II DIV. FUTSAL - SÉRIE D | LOBITOS FUTSAL
3 BOA ESPERANÇA 2

Uma derrota amarga

ao adversário vindo a ser der-
rotada pela diferença de um
golo.

4ª Jornada -  6  de  outubro

10/10 Benfica - AD Fundão
20/01 Burinhosa - Sporting

CS São João - AGU – Futsal
Ladoeiro - Lobitos Futsal
B. B. Esperança - CRI Alhadense
GR Vilaverdense - F. do Zêzere
NS Pombal - Cariense

II DIV. FUTSAL - SÉRIE D | FERREIRA DO
ZÊZERE 2 ACD LADOEIRO 4

Ladoeiro arrasa

A surpresa da jornada surgiu
em Ferreira do Zêzere onde o
Ladoeiro venceu por 4 a 2, num

jogo onde a equipa raiana do-
minou, perante um adversário
difícil e candidato à subida.

No passado domingo, 7 de outu-
bro, terminou o primeiro dos dois
torneios do Circuito Internacio-
nal de Ténis de Idanha-a-Nova
de 2018. Foi mais uma semana
repleta de ténis de elevada qua-
lidade com a presença de 75
atletas provenientes de 19 paí-
ses dos cinco continentes.

A final de pares realizou-se
no passado sábado, entre a du-
pla portuguesa Francisco Ca-

EM PROVA DO CIRCUITO INTERNACIONAL

Idanha recebe ténis

de alto nível
Os dois torneios

contam com 75
atletas de 19

países, estando
prevista

a final do 2º
torneio para

o próximo dia 14
de outubro

bral/Fred Gil e a dupla formada
pelo brasileiro Filipe Brandão e
pelo espanhol Pedro Vives Mar-
cos. Foi um encontro bem dis-
putado, especialmente no pri-
meiro set, vindo a sagrar-se
vencedor o par português pelos
parciais de 7-6(5); 6-2.

No domingo, jogou-se a fi-
nal de singulares entre os por-

tugueses João Monteiro e Fred
Gil. Tratou-se de mais uma fi-
nal bem disputada, na qual
veio a consagrar-se vencedor
aquele que foi já o melhor te-
nista português no ranking
ATP (n.º 62, em 2011), o experi-
ente Fred Gil, pelos parciais de
6-2; 7-5.

Segue-se mais uma sema-

na cheia de ténis de grande
qualidade, com a disputa do
segundo torneio da edição
2018 do Circuito Internacional
de Ténis de Idanha-a-Nova. O
torneio decorre diariamente
nos campos de ténis de Ida-
nha-a-Nova, até 14 de outu-
bro, dia que culminará com a
disputa da final de singulares.

A Academia participa com 6 ju-
docas nos Open Juvenis e Juni-
ores que se realizaram na Lousã
organizados pela Associação
Distrital de Judo de Coimbra.

Nesta competição do dia 6
de outubro no escalão de Juni-
ores a Mariana Domingues (-
63kg) conquistou o 3ºLugar,já
José Farias e João Mendes am-
bos nos -66kg alcançaram o
9ºLugar tendo os dois vencen-
do um combate, ainda no mes-
mo escalão o ainda cadete Ro-

Judocas da Academia conquistam
medalhas na Lousã

drigo Santos (-81kg) não foi
além do primeiro combate.

No escalão mais jovem,
Juvenis, Bruno Maia (-66kg) al-

cançou o 3ºLugar do pódio,
participou ainda Xavier Gon-
çalves nos -55kg.

O treinador Nuno Rosa,
que acompanhou os atletas fi-
cando muito satisfeito com a
prestação dos judocas nesta
que foi a primeira competição
da época 2018/2019. Integran-
do a organização participou
como arbitro César Santos.

No próximo fim de semana
os judocas da Academia vão
até ao Fundão competir.

À semelhança do que tem acon-
tecido desde o ano 2007, a Asso-
ciação de Profissionais de Educa-
ção Física de Castelo Branco
(APEFCB) não deixou passar des-
percebido o Dia Mundial do Co-
ração, promovendo uma iniciati-
va no dia 28 de setembro e
participando noutra no dia 30 de
setembro. Cabendo a responsa-
bilidade de dinamizar as ativida-
des do Dia Mundial do Coração,
em Portugal, à Fundação Portu-
guesa de Cardiologia, a APEFCB,
protagonizou a iniciativa a nível
local, a qual tem como grande

Mais um dia com muito coração em Castelo Branco
objetivo reforçar a importância
da prática de atividades físicas e
desportivas e de um estilo de
vida ati-vo para um melhor cora-
ção e uma vida mais saudável.
No dia 28 de setembro realizou-
se uma caminhada com um per-
curso circular que teve início na
Zona de Lazer de Castelo Branco.
Sensivelmente a meio do percur-
so, os participantes tiveram ainda
a oportunidade de participar nu-
ma sessão de reforço muscular,
realizada no Parque Urbano das
Violetas e ministrada pelo profes-
sor Pedro Coelho. No dia 30 de

setembro, e ainda integrado nas
comemorações do Dia Mundial
do Coração, a APEFCB participou
no X Passeio Pedestre das Vindi-
mas, realizado em Juncal do
Campo e promovido pela Associ-
ação Recreativa e Cultural Junca-
lense. Mantendo uma ação ím-
par a nível distrital na conceção e
dinamização de projetos promo-
tores para prática regular da ativi-
dade física e da adoção de um
estilo de vida mais saudável e ati-
vo, tais como a Marcha Pelo Cora-
ção, programa Acerte o Passo,
projeto Cidade Ativa e a sinaliza-

ção de outras datas comemorati-
vas, a APEFCB tem para o mês de
outubro planeado a participação
em várias caminhadas e a orga-
nização, no dia 13 de outubro, de
uma prova de orientação integra-
da na Semana da Saúde Mental.

Para além destas iniciativas
pontuais, a APEFCB, em parceria
com a Câmara Municipal de Cas-
telo Branco, mantém a atividade
regular do programa “Acerte o
Passo”, todas as terças e sextas-
feiras, entre as 18:00 e as 20:00,
na Zona de Lazer de Castelo
Branco.

A dupla portuguesa Francisco Cabral/Fred Gil venceram o 1º circuito
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II LIGA

Resultados e Classificações

NAC. DE SENIORES - SÉRIE C

7ª Jornada -   7  de  setembro

U. Leiria 1-1 Anadia
Sintrense 2-1 Fátima
Torreense 2-0 Alcains
Peniche 0-1 Benfica C.B.
Caldas 0-2 Oliv. Hospital
AD Nogueirense 0-1 Loures
Vilafranquense 2-0 Santa Iria
Alverca 0-1 Sertanense
ARC Oleiros 4-0 Mação

6ª Jornada -  6  de  outubro

Cova da Piedade 0-0 Benfica B
Mafra 1-1 FC Famalicão
Paços Ferreira 1-0 Farense
Sp. Covilhã 0-0 Penafiel
Académica OAF 2-7 Estoril Praia
FC Porto B 0-1 Arouca
Leixões 1-1 UD Oliveirense
Varzim 1-2 V. Guimarães B
Braga B 2-0 Ac. Viseu

TAÇA DE PORTUGAL

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Paços Ferreira .......... 15

2 Benfica B .................. 14

3 FC Famalicão ........... 13

4 Estoril Praia .............. 12

5 Mafra ....................... 11

6 Leixões ..................... 10

7 Penafiel .................... 8

8 Braga B .................... 7

9 Farense .................... 7

10 V. Guimarães B ......... 7

11 Ac. Viseu ................... 7

12 Varzim ...................... 6

13 Arouca ..................... 6

14 Académica OAF ......... 6

15 Cova da Piedade ....... 6

16 UD Oliveirense .......... 5

17 Sp. Covilhã ............... 5
18 FC Porto B ................ 4

6ª Jornada -  14  de  outubro

Estoril Praia - Varzim
27/10 FC Famalicão - FC Porto B
Ac. Viseu - Leixões
Farense - Cova Piedade
Benfica B - Sp. Covilhã
28/10 UD Oliveirense - Braga B
Arouca - Mafra
V. Guimarães B - Paços Ferreira
29/10 Penafiel - Académica OAF

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Sintrense ................... 19

2 Vilafranquense .......... 18

3 Torreense .................. 14

4 Anadia ..................... 14

5 Benfica C.Branco ...... 13
6 U. Leiria ................... 13

7 AD Nogueirense ......... 12

8 Sertanense ............... 12
9 Oliv. Hospital ............ 11

10 Fátima ...................... 9

11 Caldas ...................... 9

12 Loures ...................... 7

13 ARC Oleiros .............. 7
14 Alcains .................... 4
15 Santa Iria .................. 4

16 Alverca ..................... 4

17 Mação ...................... 3

18 Peniche .................... 1

8ª Jornada -   14  de  outubro

Sertanense - Sintrense
Oliv. Hospital - ARC Oleiros
Alcains - Vilafranquense
Santa Iria - U. Leiria
Fátima - Caldas
Mação - Peniche
Anadia - Alverca
Loures - Torreense
Benfica C.Branco - AD Nogueirense

1ª Jornada -   12  de  agosto

22/12 Santa Iria - Fátima
20/01 U. Leiria - Oliv. Hospital

2ª Eliminatória   30  de  setembro

Loures 1-0 ARC Oleiros
Cesarense 1-2 Sp. Covilhã
Vit. Sernache 1-3 Sertanense

DISTRITAL

2ª Jornada -   7  de  setembro

Idanhense 1-1 Vit. Sernache
Ac. Fundão 0-2 Vila V. Ródão
ADC Proença 2-2 At. do Campo
Belmonte 4-0 Est Z. Boidobra
Pedrógão 1-1 Ág. do Moradal

3ª Jornada -   14  de  outubro

Belmonte - Idanhense
Vit. Sernache - Ac. Fundão
Vila V. Ródão - ADC Proença
Ág. do Moradal - Est Z. Boidobra
At. do Campo - Pedrógão

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Pedrógão ................. 4
2 Águias do Moradal .... 4
3 Vila Velha de Ródão . 4
4 Atalaia do Campo ..... 4
5 Belmonte ................. 3
6 Idanhense ................ 2
7 Vit. Sernache ............ 1
8 ADC Proença-a-Nova 1
9 Ac. Fundão ............... 0
10 Est do Zêzere Boidobra 0

CAMPEONATO PORTUGAL - SÉRIE C | DESPORTIVO DE PENICHE 0 BENFICA E CASTELO BRANCO 1

Uma vitória justa

1ª Jornada -   30 de   setembro

30/10 Vit. Sernache - Belmonte

Não foi fácil a deslocação dos

O Benfica
e Castelo
Branco foi feliz
na deslocação
ao campo
da equipa
de  Peniche,
tendo merecido
a vitória

José Manuel Alves

encarnados ao terreno do Pe-
niche, num jogo que valeu
pelo autogolo apontado no iní-
cio da segunda parte.

Emoção até final do en-
contro com justo vencedor.
Com esta vitória, o Benfica e
Castelo Branco fica a cinco
pontos da zona de subida.

Destaque neste jogo para o
guardião André Caio com uma
excelente exibição, demons-
trando estar em boa forma.

No próximo domingo o
Benfica e Castelo Branco rece-
be no Vale do Romeiro a equi-
pa do Nogueirense.

CAMPEONATO PORTUGAL - SÉRIE C |
TORREENSE 2 CD ALCAINS 0

Torreense
merece vitória
A equipa de Alcains que na pri-
meira parte conseguiu um certo
equilíbrio, viria no início do se-

gundo tempo a sofrer dois golos
aos 52 e 57 minutos, resultado
com que finalizou este encontro.

O Vilarregense F.C. apresen-
tou, na tarde de 6 de outubro,
os seus diferentes plantéis aos
sócios e simpatizantes do clu-
be, numa cerimónia realizada
no Campo de Jogos de Vila de
Rei e que contou ainda com
um jogo de preparação entre a
equipa sénior do Vilarregense
e a formação da ACDR Os Lo-
bos de Carvalhal.

O jogo de apresentação do
Vilarregense FC, que disputará
a Liga Inatel Santarém, terminou
com a vitória da equipa da casa
por 4-0 (golos de Luís Carlos,
Dedé, André Luís e um autogolo
de um jogador do Carvalhal).

Para a época que agora se
inicia, o Vilarregense F.C. vai
contar com equipas e atletas
nos escalões de petizes, traqui-

Vilarregense FC apresentou-se
a sócios e simpatizantes

nas, benjamins, infantis, inici-
ados e seniores.

Após o jogo de apresenta-
ção houve momentos de con-
fraternização entre todos os
atletas, pais e comunidade Vi-
larregense.

No dia seguinte, a 7 de ou-

tubro, foi realizado o sorteio da
Liga Inatel Santarém, com o
Vilarregense a ficar no Grupo C
da competição, juntamente
com as formações da ACDR Os
Lobos de Carvalhal, CDR Con-
cavada, GCDR Bairrense, CP
Mouriscas e CCR Vale das Mós.

A primeira jornada está já
marcada para o próximo do-
mingo, 14 de outubro, com o
Vilarregense FC a receber a
equipa do GCDR Bairrense,
num jogo marcado para as
16h00 no Campo de Jogos de
Vila de Rei.

No próximo dia 14 de outubro,
domingo, vai realizar-se mais
uma edição da Maratona BTT Tri-
lhos da Raia.

A prova tem partida às 9 ho-
ras, em Idanha-a-Nova, em fren-

IDANHA-A-NOVA

Maratona BTT Trilhos da Raia
é no próximo domingo

te ao edifico da Câmara Munici-
pal. A chegada, como habitual-
mente, será no espaço conhecido
como “Feira Raiana”, local onde
também será servido o almoço
para todos os participantes e

acompanhantes. Estão inscritos
mais de 500 participantes que
serão distribuídos pelos dois per-
cursos, Maratona e Meia-Marato-
na, com 75km e 50km, respetiva-
mente. Os percursos passarão

pela Barragem Marechal Carmo-
na e visitarão as aldeias históricas
de Monsanto e Idanha-a-Velha,
entre outros locais de interesse
cultural e turístico, para além das
suas excelentes paisagens.
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INÊS REIS E ALEXANDRE VENÂNCIO EM DESTAQUE

Jovens leões vencem Corrida
Comendador Joaquim Morão

Classificações

INFANTIS
FEMININOS

Clas. Nome ............... Clube ..................................... Pont. Total

1 Francisca Sá ............. Leões Floresta/UBI .................... 4

2 Lara Geirinhas .......... AB Cansado ............................. 8

2 Letícia Pires .............. CCD Sertã ................................ 8

INFANTIS
MASCULINOS

Clas. Nome ............... Clube .....................................Pont. Total

1 André Ribeiro ................. Estrela C. Aviação ............... 5

1 Francisco Cardoso .... CCD Sertã ............................... 5

3 Leandro Gomes ................. Estrela C. Aviação ............ 6

INICIADOS
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Diana Martins ........... ADC Proença-a-Nova ............... 4

2 Maria Ribas .............. Penta C. Covilhã ....................... 6

3 Matilde Marcelino ..... GCA Donas .............................. 7

JUVENIS
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Margarida Sá ............ Leões Floresta/UBI .................... 2

2 Joana Rodrigues ....... CU Idanhense ........................... 4

3 Adriana Machado ..... GCA Donas .............................. 4

JUNIORES
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Carla Dias ................ CCD Sertã ............................... 1

................................ ......................................

................................ ......................................

JUNIORES
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Baltazar Fonseca ...... Leões Floresta/UBI .................... 6

1 Ricardo Opinião ........ Leões Floresta/UBI .................... 6

3 Ângelo Tareco ........... CU Idanhense ........................... 7

SENIORES
FEMININOS

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1 Leonilde Antunes ....... Leões Floresta/UBI .................... 4

2 Mariana Fonseca ...... Leões Floresta/UBI .................... 8

2 Daniela Parente ......... GCA Donas .............................. 8

SENIORES
MASCULINOS

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1 Carlos Sanches ......... CDR Pereiros ............................ 6

2 Alexandre Venâncio ... Leões Floresta/UBI .................... 10

3 Bruno Reis ................ Estrela C. Aviação .................... 13

VETERANAS
FEMININAS I

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1 Dina Seguro .............. Estrela C. Aviação .................... 8

1 Marina Cardona ........ Leões Floresta/UBI .................... 9

3 Mafalda Proença ....... Leões Floresta/UBI .................... 13

VETERANOS
MASCULINOS I

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1 Norberto Nunes ......... CDR Pereiros ............................ 8

2 Jorge Rodrigues ......... GCA Donas .............................. 10

3 Luís Matos ................ AB Cansado ............................. 18

INICIADOS
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Cristiano Torrado ...... Individual ................................. 3

2 Luís Rijo ................... CU Idanhense ........................... 5

3 Tomás Pereira .......... CCD Sertã ................................ 6

JUVENIS
MASCULINOS

VETERANAS
FEMININAS II

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1 Lisdália Nunes .......... NTG Teixoso ............................. 5

2 Manuela Real ............ Estrela C. Aviação .................... 10

2 Eugénia Lopes ........... Estrela C. Aviação .................... 10

VETERANOS
MASCULINOS II

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1 José Fernandes ......... CDR Pereiros ............................ 5

2 Rui Pais ................... Leões Floresta/UBI .................... 10

3 Elisio Martins ............ CDR Pereiros ............................ 15

Manuel Geraldes

VETERANOS
MASCULINOS III

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1 António Batista ......... NTG Teixoso ............................. 6

2 Luís Rato .................. NTG Teixoso ............................. 8

3 Francisco Farropas ... CU Idanhense ........................... 9

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Rafael Canaria .......... AT Barro ................................. 4

2 Miguel Marçal ........... CCD Sertã ............................... 9

3 Diogo Salvado ........... Penta C. Covilhã ...................... 10

Realizou-se no passado dia 7 de
Outubro, em Castelo Branco, a
6ª edição da Corrida Comenda-
dor Joaquim Morão. Nesta prova,
organizada pelo Núcleo do
Sporting Clube de Portugal em

Castelo Branco e apoiada tecni-
camente apoiada pela Associa-
ção de Atletismo de Castelo
Branco, cerca de 235 atletas fe-
mininos e masculinos, dos esca-
lões juniores, seniores e vetera-
nos percorreram algumas ruas

da cidade albicastrense.
 Inês Reis, atleta natural da

Covilhã que representa o Spor-
ting Clube de Portugal, e Alexan-
dre Venâncio, da equipa dos Le-
ões da Floresta\ UBI foram os
grandes vencedores. Os vence-

dores, individuais e colectivos
dos vários escalões foram os se-
guintes: Jun. Masc. – Mariana
Correia (Leões Floresta \UBI A);
Jun. Masc. – Ricardo Opinião (Le-
ões Floresta \UBI A); Sen. Fem-
Inês Reis (Sporting C. Portugal);

Sen. Fem Colec.- C. Benfica C.
Branco; Sen. Masc- Alexandre
Venâncio (Leões Floresta \UBI
A); Sen. Masc. Colec.- Leões Flo-
resta \UBI A; Vet. Fem – Dina
Seguro (Estrela C. Aviação); Vet.
Fem Colec. – C. Benfica C. Bran-

A prova envolveu

235 atletas
do vários

escalões, onde
se destacaram

Inês Reis
e Alexandre

Venâncio

co; Vet. 35 Masc. – Flávio Pintado
(C. Benfica C. Branco); Vet. 45
Masc. – Jorge Rodrigues (GCA
Donas); Vet. 55 Masc. – José Fer-
nandes (CDR Pereiros); Vet.
Fem Colec. – C. Benfica C. Bran-
co. Realizou-se ainda uma cami-
nhada com boa participação.

Dia 4 de Novembro, a locali-
dade de Sarzedo, na Covilhã, re-
cebe mais um Grande Prémio
de Atletismo das Castanhas, or-
ganizado pelo Grupo Desportivo
Sarzedense. Será a primeira pon-
tuável para o Troféu Gazeta Atle-
tismo 2018 após o período de
transferências. Na próxima se-
mana informaremos se existe al-
guma prova antes da atrás refe-
rida pontuável para o Troféu
Gazeta Atletismo 2018.
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À ESPERA DE GODOT, de Samuel Becket, é a peça com ence-
nação de David Pereira Bastos, que é levada à cena, na próxi-
ma sexta-feira, 12 de outubro, a partir das 21h3, no Cine-Teatro
Avenida, em Castelo Branco. Na sinopse da peça pode ler-se:
“Encontrar a melhor maneira, a mais livre, curiosa e perplexa
de passar o tempo. Nada é real. Tudo é pretexto para passar o
tempo, por nenhum sentido que faça. Estar vivo. Estar no pal-
co. Esta é uma montagem de À Espera de Godot assente no tra-
balho do ator e na escuta permanente do texto e da partitura
proposta por Beckett. Como manter o texto vivo para atores e público? Como ser-se livre enquanto
criadores e artistas com um texto com tantas restrições impostas pelo autor?”

SALA 1 - 2D SMALLFOOT - UMA AVENTURA GELA (VP) - M/6 | Todos os
dias: 14:10h - 16:40h | Dom: 11:00h - 14:10h - 16:40h
JOHNNY ENGLISH VOLTA A ATACAR - M/12 | Todos os dias: 19:05h -
21:40h | Sex e Sáb: 19:05h - 21:40h - 00:10h

SALA 2 - VENOM - M/14 | Todos os dias: 14:00h - 16:30h - 19:00h - 21:35h
| Sex e Sáb: 14:00h - 16:30h - 19:00h - 21:35h - 00:05h
SNOW O ESPELHO DA RAINHA (VP) - M/6 | Dom: 11:10h

SALA 3 - ASSIM NASCE UMA ESTRELA - ESTREIA NACIONAL - M/14 |
Todos os dias: 14:30h - 18:30h - 21:30h | Sex e Sáb: 14:30h - 18:30h - 21:30h
- 00:20h
HOTEL TRANSYLVÂNIA - UMAS FÉRIAS MONSTRUOSAS (VP) - M/6 | Dom:
11:20h

Cinema / 11 a 17 de outubro

D

Castelo Branco
NARRATIVAS é a exposição de
Carlos Farinha que está patente a
partir do próximo sábado, 13 de
outubro, na Casa Amarela – Gale-
ria Municipal, no Largo da Sé, em
Castelo Branco. A mostra é um
exemplo prático da forma como a
obra sui generis do artista se tem
vindo a desenvolver na última
década. Carlos Farinha apresen-
ta três propostas diferenciadas,
que o definem como artista, nas
três salas que compõe a Galeria
Municipal. A exposição, que inte-
gra a programação do Castelo de
Artes 2018 – Encontros de Caste-
lo Branco, pode ser visitada até
dia 30 de outubro.

O CINE-TEATRO AVENIDA, em
Castelo Branco, recebe no próxi-
mo sábado, 13 de outubro, a par-
tir das 21h30, o Festival das Artes
– Beira Baixa Cultural. O espetá-
culo integra um dos projetos do
Beira Baixa Cultural, uma iniciati-

va intermunicipal que tem como
objetivo a circulação dos grupos
de concelhos que o integram.
Neste espetáculo sobem ao pal-
co dois grupos do Concelho de
Idanha-a-Nova, permitindo que
o público os conheça um pouco
melhor e estimulando o diálogo
regional, ao nível das expressões
artísticas.

O JOÃO ROIZ ENSEMBLE E CAR-
LOS ALVES apresentam, no próxi-
mo domingo, 14 de outubro, a
partir das 18 horas, na Igreja do
Convento da Graça, na Santa
Casa da Misericórdia de Castelo
Branco, o concerto Áustria. Para a
temporada de 2018, o João Roiz
Ensemble propõe, em cada con-
certo, um olhar para um país dife-
rente. O percurso tem passado
por diversos países europeus, e
no próximo concerto irá debru-
çar-se sobre a música Austríaca.
Para o efeito, irá contar com a par-
ticipação do reconhecido clari-

netista Carlos Alves, abordando
obras de Webern e Mozart.
JOSÉ PIRES BRANCO – UM
ECLÉTICO BEIRÃO MODERNO é
a exposição com curadoria de
Pedro Novo e Paulo Fortunato
que está patente no Museu Fran-
cisco Tavares Proença Júnior, em
Castelo Branco, até 25 de no-
vembro.

NO MUSEU DOS TÊXTEIS – MU-
TEX, em Cebolais de Cima, está
patente uma exposição de pintu-
ra da autoria de Rico Sequeira,
que pode ser visitada até dia 31
de dezembro.

NO MUSEU CARGALEIRO, em
Castelo Branco, está patente a
exposição Cargaleiro e os amigos.
A mostra reúne 54 obras de 37 ar-
tistas nacionais e estrangeiros
que se apresentam em algumas
das suas diversas produções ar-
tísticas e se integram no círculo de
amigos de Manuel Cargaleiro.

TEATRO

 À Espera de Godot
no Cine-Teatro

Avenida

Horóscopo

    Carneiro
  É a sua oportunidade de fazer mudanças em

tudo o que diz respeito a parcerias e relações.
É um período de muita agitação, e você preci-
sa de ter cuidado para não apressar os outros.
Vá com calma e repense as suas escolhas.

    Gémeos
  Tente se divertir mais ao longo da semana.

Tente fazer mais coisas que você gosta. Tem
coisas importantes acontecendo na sua vida
profissional. Bons dias para relacionamentos.

    Leão

    Virgem

Touro
     O momento pede uma revisão geral. Rever
valores, comportamento, postura e hábitos. Es-
tamos numa temporada de Vênus retrógrada e
para si isso é especialmente importante. O céu
da semana pede mais cuidado com a sua saúde.

     É uma ótima semana para comunicação.
Isso vale para conversas, ensino, escrita, ne-
gócios e divulgações. Bons dias para viagens.
É uma semana movimentada e que pede mais
diálogo, mais ponderação.

     É uma ótima semana para focar nas coisas
práticas e questões burocráticas da vida. Tente
ser organizado e focado para que os resultados
sejam positivos. Dias de bons investimentos.

   Balança
  Uma ótima semana para começar coisas no-

vas. Foco em si, cuide-se, reorganize-se. Vênus
retrógrada pede revisão de conceitos, valo-
res, comportamentos, hábitos e padrões. É um
bom momento para cuidar da sua imagem.

    Escorpião
  É um momento de mais comunicação, que

também pede para você posicionar-se e falar
o que pensa. Apesar disso, a semana pede mais
introspeção. Um momento de decisões impor-
tantes. Olhe para si mesmo. Olhe para dentro.

    Sagitário
      É uma ótima semana para fazer coisas com
outras pessoas. No trabalho, prefira fazer em
equipa. Para sair, prefira estar com amigos.
Você pode reencontrar amigos do passado.

  É uma semana com foco especial em traba-
lho e carreira. Novos projetos podem motivar
a sua vida. Um bom momento para fortalecer
os vínculos. Divida o trabalho para aliviar o stress.

     Peixes
  Um ótimo momento para fazer mudanças.

Tente focar naquilo que não está bem e faça
alguma coisa para transformar a sua vida. Um
momento para retomar um projeto e progra-
mar as suas próximas semanas.

     Aquário
  Uma ótima semana para planear o seu fu-

turo. Liste os seus objetivos e pense o que fazer
para conquistar. Você pode retomar algum
projeto ou ideia antiga.

Capricórnio    Caranguejo
 Foco especial nos assuntos da família. As

coisas da casa e da vida pessoal são os princi-
pais temas da semana. Tente mudar alguma
coisa na sua rotina. É um momento impor-
tante para retomar assuntos importante.

Receita da SemanaReceita da Semana
Bolo de uvas

500 g de uvas brancas; 200 g de mar-
garina; 300 g de açúcar amarelo; 3
ovos; 1 limão (raspa); 200 g de fari-
nha com fermento; 1 colher (sobre-
mesa) de fermento em pó; 3 claras; 2
colheres (chá) de sumo de limão

Aqueça previamente o forno a 175ºC. Lave as uvas e, se quiser, retire-
lhes os caroços, escorra e reserve. Bata 250 g de açúcar com os ovos,
a raspa de limão, a farinha, o fermento e a margarina, até obter uma
massa lisa. Unte o tabuleiro de margarina e papel vegetal, verta a
massa e alise a superfície da massa. Distribua as uvas sobre a massa.
Leve ao forno na grade do meio cerca de 40 minutos. Prepare o me-
rengue, batendo as claras em castelo firme. Ao bater adicione o sumo
de limão e o açúcar restante, batendo sempre. Retire o bolo cerca de
30 minutos depois de estar a cozer e espalhe o merengue sobre este.
Leve novamente ao forno na grade do meio mais 10 minutos.  Retire
do forno e deixe arrefecer.

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - O que termina; 2 - O mesmo que bílis; Natural
ou habitante da India; 6 - O mesmo que frigir; Feminino de este; 8
- Chuviscar; Gume; 10 - Antiga moeda divisionária brasileira equiva-
lente a cem réis; O mesmo que concubina; 11 - Que está sem com-
panhia; sozinho.

VERTICAIS  - 6 - Tumor, o mesmo que arrieira; Divulgar, contar; 8
- Que gosta de qualquer fruta; Apetite sexual que sentem os animais
em certos períodos do ano; 10 - Zoologia Molusco lamelibrânquio
comestível; 11 - Determina substantivo que representa um ser ou
coisa pertencente à pessoa que fala; Soar fortemente.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Sudoku
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Manuel Raposo

AGRADECIMENTO
Sua família na impossibilidade de o fazer pes-

soalmente como seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a
todas as pessoas que participaram na Eucaristia, e que acompa-
nharam o seu ente querido à sua última morada ou por qualquer
outro modo lhe manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais do Lar de S. Tomás (Salgueiro do Campo), por todo o
carinho e dedicação demonstrados ao seu familiar enquanto
ali permaneceu. A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 6 de outubro de
2018, Manuel José Raposo, de 86 anos de
idade, natural e residente em Monforte da
Beira.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda  |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A| Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua família e amigos, na impossibilidade de o fazer pessoalmen-
te como seria seu desejo, vem por este meio agradecer, a todas
as pessoas que acompanharam a sua ente querida, à sua última
morada, ou de qualquer outro modo, lhes manifestaram a sua
amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 2 de outubro de
2018, Maria Vaz Martins, de 83 anos de idade
era natural de Sobral do Campo e residia em
Castelo Branco. O Funeral realizou-se para
o cemitério de Castelo Branco.

Mª Vaz Martins

Agência Funerária Rechena,  Lda  |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netos, bisnetas e restante família, na impossibi-
lidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por
este meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam a
sua ente querida, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A família agradece de forma muito especial à Direção e todos os
Funcionários do Centro Social do Orvalho, o carinho e dedica-
ção nos cuidados prestados à sua ente querida.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 6 de outubro de
2018, Joana Mendes, de 92 anos de idade
era natural e residia em Benquerenças, Castelo
Branco. O Funeral realizou-se para o cemi-
tério de Benquerenças, Castelo Branco.

Joana Mendes

Agência Funerária Rechena,  Lda  |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A| Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 3 de outubro de
2018, Manuel dos Santos Luís, de 83 anos
de idade era natural e residia em Penha Garcia.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Penha Garcia.

Manuel Luís

Agência Funerária Rechena,  Lda  |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A| Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos, bisnetos e restante família, na impos-
sibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem
por este meio agradecer, a todas as pessoas que acompanha-
ram o seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro
modo, lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 5 de outubro de
2018, Manuel Pires André, de 93 anos de
idade era natural e residia em Penha Garcia.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Penha Garcia.

Manuel André

Abílio Pereira

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, netos e restantes fami-

liares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de outubro de
2018, Abílio Gonçalves Pereira, de 83 anos
de idade, natural de Sobrainho dos Gaios,
Alvito da Beira e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

João Correia

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e res-

tantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 7 de outubro de
2018, João Alves Correia, de 87 anos de
idade, natural de Caria, Belmonte e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Agnelo Varela

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 7 de outubro de
2018, Agnelo Sousa Varela, de 72 anos de
idade, natural de Cabo Verde e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Adelaide Maria

AGRADECIMENTO
Sua filha e restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste meio,
para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos quantos
se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como
a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o
seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 4 de outubro de
2018, Adelaide Maria, de 88 anos de ida-
de, natural e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Piedade Cardoso

AGRADECIMENTO
Seu filho, noras, netos e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 7 de outubro de
2018, Maria da Piedade Pereira Cardoso,
de 102 anos de idade, natural de Castelo
Novo e residente em Alpedrinha.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Raúl Conceição

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho e restantes familiares, na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 7 de outubro de
2018, Raúl Joaquim da Conceição, de 90
anos de idade, natural de São Vicente,
Abrantes e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Silvestre

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, genro, netos e restan-

tes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o
mais sincero agradecimento a todos quantos se dignaram as-
sistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos os que,
por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o
seu pesar. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 8 de outubro de
2018, José Belo Silvestre, de 67 anos de
idade, natural de Perais e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Domingos Manuel Reis
Paulo

Missa de 1.º Mês

Informa-se que será realizada uma Missa
pelo 1.º Mês de Eterno Descanso de Do-
mingos Manuel Reis Paulo, quinta-feira, dia
11 de outubro, pelas 18:00h, na Igreja da

Sé. Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Celeste
da Conceição de Deus

Missa de 1.º Mês

Seus familiares vem por este meio informar
que será realizada uma Missa pelo 1.º Mês
de Eterno Descanso da Maria Celeste da
Conceição de Deus, sábado, dia 13 de ou-

tubro, pelas 18:00h, na Igreja da Sé. Desde já se agradece a todos
os que nela participem.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas quarenta e três do livro de notas número duzentos
e cinquenta e três-G deste mesmo Cartório, ANTÓNIO JOSÉ RIBEI-
RO VALENTE, NIF 131 638 254 e sua mulher, MARIA JOSÉ RIBEIRO
LOPES, NIF 131 638 262, casados sob o regime de comunhão de
adquiridos, naturais da freguesia de Monforte da Beira, concelho de
Castelo Branco, onde residem, na Rua Nova, n.º 46, justificaram a
posse do direito de propriedade invocando a usucapião sobre um
de vinte e quatro avos do prédio rústico, composto por terra de
horta, com a área de trinta mil metros quadrados, sito em “Fonte Nova”,
freguesia de Monforte da Beira, concelho de Castelo Branco, a con-
frontar do norte e do sul com caminho público, do nascente com António
Maria Galvão e do poente com João Magro, descrito na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco sob o número cinquenta e sete/
Freguesia de Monforte da Beira, com registo de aquisição de diver-
sas frações a favor de terceiros, sem qualquer inscrição de aquisi-
ção da fração de um vinte e quatro avos justificada, encontrando-se
o prédio inscrito na matriz predial respectiva, sob o artigo 31, secção
G, estando a mencionada fração de um de vinte e quatro avos em
nome de Francisco Maria, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de dezanove euros e oitenta e cinco cêntimos correspondente à re-
ferida fração.

Está conforme o original.
Castelo Branco três de Outubro de 2018.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e branca.
Também joga cartas. Resposta dos seus problemas contacto: 272
997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

VENDE

� RENAULT CLIO 1.9

DIESEL, comercial, económi-

co, motor muito bom, com

inspeção e selo em dia, até

agosto de 2019.

Contactar telemóvel: 924

244 523.
ASTRÓLOGO MESTRE AMADU

PAGAMENTO DEPOIS DO RESULTADO POSITIVO

Não há vida sem problema, não há problema sem solução. Gran-
de Espiritualista curandeiro, especializado na Astrologia e
Espiritualismo com poderes absolutos e rápidos em soluções com
mais de 21 anos de experiência. Trata e resolve quaisquer que
seja a gravidade e duração dos seus problemas em apenas 7
dias, como amor, doenças físicas e espirituais, impotência sexual,
justiça, negócios, inveja, mau olhado, vícios, concursos, reconci-
liações, exames, emprego, promoção, atração de clientes desen-
volvimento da inteligência nos estudos, etc... Lê a sorte, faz pre-
visão do futuro, faz consultas na presença ou à distância.

CASTELO BRANCO
Contactos: 962 769 968 - 920 156 292

CAVALHEIRO

CAVALHEIRO

Com vida estável, deseja conhecer Senhora,
para relação séria.

Contactar Telm.: 913 328 261.

CAVALHEIRO

Viúvo e reformado deseja encontrar SENHORA na “casa”
dos 60 anos, livre e sem compromissos. Se você está
livre, vive só e deseja companheiro, encontre-se comigo
e não se arrependerá. Contactar: 932 268 910.

EMPRÉSTIMOS

Empresto dinheiro

na hora sobre cheques,

sem recurso a crédito,

pagamento imediato,

todo o País.

910 758 859

239 717113
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CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
M. FERNANDA CORDEIRO VICENTE

NOTÁRIA

CERTIFICO que por escritura de três de outubro de dois
mil e dezoito, lavrada a folhas setenta e três e seguintes, do
respetivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número
Duzentos e Cinco, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes
Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da
Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

JOAQUIM NUNES LOURENÇO casado com Dília Maria
Rodrigues Lourenço, sob o regime da comunhão de adquiri-
dos, natural da freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo
Branco, residente na Rua do Outeiro, nº 150, na freguesia de
Cebolais de Cima, concelho de Castelo Branco, NIF 178 073
423, justificou por não possuir título a aquisição por usucapião
do prédio rústico, sito em Vinha, na freguesia de Sarzedas,
concelho de Castelo Branco, que se compõe por mato, so-
breiros, olival e cultura arvense em olival, com a área de quin-
ze mil trezentos e sessenta metros quadrados, a confrontar
do norte com caminho, sul com João Tomaz dos Santos, nas-
cente com Ana Rodrigues Marinho do Amaral e do poente com
Herdeiros de José Martins Camelo, inscrito na matriz cadastral
sob o artigo 32 secção CU, com o valor patrimonial tributário e
atribuído de trinta e cinco euros e sessenta cêntimos.

Que este prédio está descrito na Conservatória do Regis-
to Predial de Castelo Branco sob o número quinhentos e se-
tenta e cinco / da freguesia de Sarzedas, com o registo de
aquisição a favor de Ana Rodrigues Marinho, viúva, pela apre-
sentação doze de vinte e oito de novembro de mil novecentos
e oitenta e seis.

Está conforme o original.
Castelo Branco, três de outubro de dois mil e dezoito.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente
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A deputada do Partido Socialis-
ta (PS) eleita pelo Círculo Elei-
toral de Castelo Branco, Hor-
tense Martins, assinalou, no
passado dia 27 de setembro,
na Assembleia da República,
as celebrações do Dia Mundi-
al de Turismo.

Hortense Martins referiu
que “a sustentabilidade da ativi-
dade turística é uma das princi-
pais preocupações do atual Go-
verno, estando espelhada na
Estratégia Turismo 2027, aprova-
da em Conselho de Ministros”,
que prevê metas de sustentabi-
lidade social e ambiental para
além dos objetivos da sustenta-
bilidade económica.

“Os objetivos estão defini-
dos: diminuir o índice de sazo-
nalidade, assegurar que a ativi-
dade turística tem um impacto
positivo nas populações resi-
dentes e incrementar os níveis
de eficiência energética, de ges-
tão racional da água e da ges-
tão eficiente dos resíduos. O

NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Hortense Martins assinala Dia Mundial do Turismo
que acresce aos objetivos eco-
nómicos (ao nível das dormi-
das, 80 milhões, e de 26 mil mi-
lhões de receita) e aos objetivos
sociais de valorização das pes-
soas que trabalham na área, re-
alçando a importância do em-
prego gerado. Muito trabalho
tem sido feito neste âmbito por
parte do setor e a consciência
da sustentabilidade da ativida-
de turística está bem presente,
quer nos agentes do setor, nos
trabalhadores, quer nas políti-
cas públicas e governamen-
tais”, afirmou a deputada.

Hortense Martins conside-
rou que o projeto de lei do PEV
sobre a promoção e desenvolvi-
mento do ecoturismo deve ser
debatido na especialidade, por
se tratar de uma importante
matéria que tem de ser aprofun-
dada. Já quanto ao projeto de
resolução do CDS, que reco-
menda ao Governo que avalie a
possibilidade de criação de me-
canismos de incentivo à imple-

mentação de projetos de astro-
turismo nas regiões do Interior
de Portugal, sublinhou tratar-se
de um segmento do turismo
que já está incluído na estratégia
do Executivo. “Aliás, os dois seg-
mentos em discussão estão con-
templados na Estratégia Nacio-
nal de Turismo aprovada, que já
está a ser implementada”.

Ora, a sustentabilidade men-
cionada nestes projetos, que se
referem a alguns segmentos de
turismo, tem extrema importân-
cia, porque alude ao “desenvol-
vimento ao nível de todo o terri-
tório nacional”, ou seja, trata-se
do “grande potencial que o tu-
rismo encerra ao nível do seu de-
senvolvimento local”, explicou.

“O Governo já tem, a esse ní-
vel, medidas concretas para o
desenvolvimento do turismo no
Interior”, afirmou Hortense Mar-
tins, que admitiu, no entanto, que
é “necessário continuar a fazer
mais”. A socialista assinalou as
medidas relacionadas “com a di-

namização dos ativos estratégi-
cos nos territórios de baixa densi-
dade” e lembrou que ainda na
semana passada a Secretaria de
Estado do Ambiente anunciou
um investimento de 300 mil eu-
ros para a valorização ambiental
no Parque Natural do Tejo Inter-
nacional, no Distrito de Castelo
Branco. Recorde-se ainda que fo-
ram lançados 25 milhões para
apoiar o turismo no Interior do
País através da Linha de Apoio à
Valorização Turística do Interior,
“o que é importante pelo seu pa-
pel na coesão económica e social
do território, contribuindo para a
contínua qualificação dos desti-
nos”. Atividades como a valoriza-
ção ou o incremento da oferta de
cycling and walking são abrangi-
das por estes apoios, no sentido
de se contribuir para o reforço do
posicionamento de Portugal
como destino competitivo nestas
áreas e segmentos, ao nível inter-
nacional. 

Hortense Martins avançou
ainda que o Dia Mundial do Tu-
rismo “foi assinalado em diver-
sas regiões” do País, já que Por-
tugal é campeão dos World Travel

Awards, tidos como os óscares do
turismo. Pelo segundo ano con-
secutivo, Portugal foi confirma-
do como o Melhor Destino Euro-
peu. Entre os 36 prémios que o
País arrecadou, Lisboa foi eleita
a Melhor Cidade Destino da Eu-
ropa, a Madeira o Melhor Desti-
no Insular, e os Passadiços do
Paiva como a Melhor Atração de
Turismo de Aventura e ainda
Melhor Projeto Europeu de De-
senvolvimento Turístico.

“Isto deve-se não só a todo o
trabalho de todos os envolvidos
no setor, mas a todos os Portugue-
ses que fazem o acolhimento des-
te número recorde de turismo”

Um dos prémios “que nos é
muito caro é Portugal ter sido,
pela segunda vez, Melhor Desti-
no Europeu”, defendeu. No en-
tanto, uma prova de que o Gover-
no está a apostar na valorização
do Interior é a dupla distinção re-
cebida pelos Passadiços do Pai-
va, em Arouca, um território do
Interior. “É de relevância funda-
mental, porque tiveram duas dis-
tinções que demonstram todo o
trabalho que está a ser feito nesta
matéria”, sublinhou.

A Junta de Freguesia de Cas-
telo Branco, no âmbito do
ciclo de conferências Fre-
guesia no Feminino, que está

O Rotary Club de Castelo Bran-
co está a organizar, ao longo do
mês de outubro, um ciclo de
conferências aberto à comu-
nidade, que decorre no Hotel,

Assim, o projeto do PEV de
promoção e desenvolvimento do
ecoturismo “merece-nos um
bom acolhimento”, revelou Hor-
tense Martins. Tal como era dese-
jo do PS, foi remetido à discussão
na especialidade, “porque te-
mos de entender que as entida-
des regionais de turismo têm de
ser consideradas”, tendo em con-
ta a organização turística existen-
te, explicou Hortense Martins. O
Partido Socialista valoriza a diver-
sificação de produtos e o desen-
volvimento do turismo do Interi-
or, a par com a sustentabilidade
desta atividade.

Quanto ao projeto do CDS
(aprovado em plenário), que
recomenda a avaliação da pos-
sibilidade de criação de meca-
nismos de incentivo à imple-
mentação de projetos de as-
tro-turismo nas regiões do Inte-
rior, trata-se de “um segmento
do turismo que já está a ser im-
plementado ao nível do Alque-
va”, recordou a deputada. “Acha-
mos que é um segmento im-
portante e já tem acolhimento
na estratégia nacional de turis-
mo”, acrescentou.

Rotary Club dinamiza
ciclo de conferências

Rainha D. Amélia, sempre a
partir das 21 horas. Assim, dia
16 de outubro, realiza-se uma
conferência subordinada ao
tema Insuceso Escolar, que tem

como orador Valter Lemos.
Dia 23 o Rotary Club de

Castelo Branco comemora o
30º aniversário do Dia Mundial
de Combate à Pólio.

Conferências Freguesia
no Feminino continuam

dinamizar, realiza, na próxima
sexta-feira, 12 de outubro, a
partir das 21h15, na Casa do
Arco do Bispo, em Castelo

Branco, um encontro subor-
dinado ao tema As Mulheres
no Século XXI, na Cidadania
Global e Local.

As pessoas que nasceram em
1964 no Concelho de Oleiros or-
ganizam, dia 20 de outubro, a
partir das 15h30, no Orvalho,

Nascidos em 1964
no Concelho de Oleiros
organizam encontro

um encontro. As inscrições es-
tão abertas até ao próximo do-
mingo, 14 de outubro, e podem
ser feitas através dos telemóveis

964659714 (Cecília Dias), 919
450064 (Luís do Carmo), 936
644214 (Carlos Matias) e 936
168600 (Rosa Afonso).


